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RECORDANDO

JOÃO DE DEUS
,

NO ANIVERSARIO
DO SEU NASCIMENTO

po.. F. A. de Ollvel... M....ln.

JOÃO de Deus, coração de pureza cristalina, de sensibilídade profun
damente humana, legou-nos obra de tal grandeza que, ontem corno

hoje, é admirada corno verdadeira jóia da nos�a literatura,
.. .

O lirismo da sua poesia dá o exacto conhecimento da espirítualí-
dade do algarvio ilustre.

-

Os seus sentimentos transbordantes de amor pelas crianças leva
ram-no a criar um método de ensino pelo qual gerações estuda
ram, e que lhes deu a conhecer e a aprender a amar a língua pátri3::'
A propósito 90 aniversário do seu nascimento se recorda a figura

do autor do «Campo de Flores».

João de Deus, segundo. Interpretaçãl de Uopoldo de Almeida

J'ANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATlUI aOAnNTUIlA

¡,«PUEBLO» NA HOR! DECISIVA

fRA os HlfiRIC!NOS

O «GASa do Pueblo» tornou mais
evidente a importancia do Sues

te Asiático e a dificil posição dos
americanos naquela zona do mundo.
Há largas semanas, no mar do

Japão, e talvez em águas territo
riais coreanas, o navio de espiona
gem americano «Pueblo» foi apre
sado pelo governo de PlIong-Yang.
Seguiram-se as habituais notas de
protesto, novas reuniões em, Pan
-Mun-Jon, conversações na ONU,

(OoncZm na llmmlJ pdgina)
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NOTA da redatcao
POR recentes afirmações do mi

nistro das Finanças à Impren
sa, conclui-se que as despesas pú
blicas têm progredido, no nosso

País, em proporção superior à taxa
de expansão do produto nacional.
O dr. Ulisses Cortês anuncia me

didas de saneamento para norma

lizar os mercados monetário e fi
nanceiro, como «urna vigilância
atenta», «disciplina corporativa»,
«orientação do Banco Central»,
«sanções inexoráveis», etc.
Infonnando, também, que foram

decretadas pelo Governo largas
isenções fiscai's sobre matérias-pri
mas e bens de equipamento o mi
nistro acrescentou que a perda de
receitas correspondente será com

pensada por uma revisão da Con
tribuição Industrial e por urn rea-

OPTIMISMO NO PANORAMA
DAS FINANÇAS

justamento da Tabela de Imposto
do Selo.
Noutros pontos das suas declara

ções, o ministro disse ainda que o

excedente das receitas ordinárias
sobre as despesas deverá situar-se
em 6.800.000 centos e que duas
constantes têm presidido à gestio
financeira desde 1928: a segurança
e a prudência.
No conjunto, o ministro salien

ta que o ano de 1967 foi benéfico e

satisfat6rio, podendo eonsíderar-se
«o mais favorável dos últimos pe
ríodos financeiros».

[86. ARnnTU E OliVEIRA

AS BELEZAS NATURAIS DO ALGARVE
I'li\O DEVENl

�"'''",,,,",,,,",,,""",,,""",",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""""""""""""""'"

DA APOTEOSE NA VIDA, A APOTEOSE NA MORTE

Coimbra, a Universidade de Coimbra,
e a mocidade estudantil dos vários
graus de ensino de todo o País.
O Brasil, Pátria irmã, associou-se

também à comemoração do aniversá
rio do poeta que tão familiar lhe era.

A apoteose teve lugar na tempestue
sa manhã de 8 de Março de 1895: -

(OoncZm na 8. - pdgina)

O último natalício de João de Deus,
que nascera em 8 de Março de 1846,
deu motivo a apoteose jamais presta
da, até então, a militar, estadista ou

artista em Portugal ou talvez mesmo

na Europa. À comemoração associa
ram-se o primeiro magistrado da Na
ção, o Governo, as Câmaras, a Aca
demia das Ciências, o Instítuto de

po .. MANUEL F... RI....

VI

ATINGIMOS o Cabo de S. Vicen
te, ponta da Europa, onde a

terra acaba e o mar começa, ou

tro dos locais mais vísítádos por
estrangeiros e ponto de passagem
marítima quase obrigatório, mas

que o fecho do Suez tornou me

nos frequentado. De facto, desapa
receu em parte o desfile dos du
zentos navios que em média em

cada dia, cruzavam à beirinh� do
mais agudo cabo da Península.

Contudo, o farol do mesmo nome,
continua desempenhando a dupla
e nobre missão de servir de sala
de visitas ao turismo e ponto de

orientação na grande via marítí-

(Oemo"" tI4I S. - pdgúul)

FALANDO DA MULHER
ETAMBÉM DO HOMEM

po.. Ma ..l. C."lo••EM trabalho inserto neste mesmo

local e com este mesmo titulo,
.

teci algumas considerações à quebra da virilidade masculina que
neste fim de século tanto começa a dar que falar... e pensar. Con
testei então a responsabilidade que na metamorfose se atribui à mu

lher e imputei-a toda ao homem que disse vitima de si mesmo.
Foram apreciações despretensiosas essas que fiz mas nem por isso

menos reflectidas, pois antevi a possibilidade de voltar a referir o meu

parecer, multo discutível com certeza e que dá ao assunto uma feição
com o seu quê de paradoxal. Não me enganei e eis-me com mais alguns
argumentos que confirmam a minha posição e mostram que tal res

ponsabilidade, só por errado critério, pode ser atribuída à mulher.
Vamos portanto falar um pouco mais da mudança masculina, mas

exclusivamente dela como fiz no escrito anterior. Alargar a aprecia
ção a outros campos (cívico, social, moral. .. ) é dar ao tema uma feição
de ordem educativa que obrigaria
a várias e complexas considerações ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
e às quais a mulher não é alheia.

JOD1l'1I1 do.1 "110111}Mas porque não está em causa a 1ll1lW lUNlUll'nconduta cívica, social ou moral do
homem, sõmente referimos a sua

personalidade máscula, é a esta que
temos de restringir a nossa discus
são. Orientado assim o problema
ê mais fácil analisá-lo e, também,
determinar as responsabilidades. A
responsabilidade dele, repito, é de
monstrada pelo facto de a sua atri
buição parcial à mulher contrariar
algo que se diz dela.

(OoneZm na 8. - pdgina)

IlnOll Anr�nm ln�ln�
FALECEU, em Beja, o sr. Manuel

Ant6nio Engana, que foi um

dos fundadores do «Diário do Alen

tejo» e seu director. Tinha 74 anos

e era homem muito respeitado e
conhecido em todo o Baixo Alen
tejo.
O sr. Manuel Engana, que fez

parte do Corpo Expedicionário
Português que combateu em Fran-

.

ça na primeira Grande Guerra, era
director do «Diário do Alentejo»
desde 1937, tendo sabido dar a esse

jornal um cunho de independência
e objectividade que lhe granjea
ram numerosos amigos e admira
dores.
Ao «Diário do Alentejo» e à fa

mílía do finado, o Jornal do Al
garve envia sinceras condolências.

INJUSTiÇA A MAIS

Õ'jIorto d. Portimão, um dOl de maior movimento da nOI.a Provincia

.-._--••=====...-------._--�..

VISITOU a nossa Redacção um

numeroso grupo de universi
tários brasileiros, bolseiros nas

Universidades de Coimbra e Lis
boa, que nos pediu para patentear
mos o seu agradecimento à popu
laçâo de Vila Real de Santo Antó
nio e à comissão das festas de
Oarnaval «pelo acolhimento gentil
e cavalheiresco -qus em toda a par
te tiveram e do qual guardarão
imorredoira saudades, prometendo
voltar o maís breve possível à Vila.
Pombalina, integrados numa ca

ravana de cunho artístico e des
portivo,

,

CRONICAS
OCASIONAIS

"''''- por TORQUATO DA LUZ ••••

C OM receio de, sem o querer,
, alinhar com os que, maldosa

'ou inconscientemente, fazem da in
jlUltiça o seu lema, não podia eu

calar o que vem nas linhas seguin
tes. Porque entendo ser meu de
.eer, já que tenho neste jornal uma
tribuna aberta, chamar a atenção
do público para tudo.aquilo que, na
minha maneira de ver, pOde des
pertar a sua atenção,' e também
para aquilo que deve merecer a sua

atenção. 80u contra a vioUincia,
mesmo quando se trata da palavra
escrita; vou, por isso, dominar, o

mais possivel, o confuso sentimen
to - de revolta? - que se apo
derou de mim quando, há dias,
me chegou às mãos o programa
das festas do Carnaval de Vila
Real de Santo António.
Nunca teria o opúsculo passado

sob os meus olhos se, por 'inerência
das minhas funções profissionais,
não tivesse sido obrigado a lê-lo.
E devo dizer, antes de mais, que
me surpreendi agradàvelmente com
a 8ua apresentação, pois tem uma

(OoneJut tUI ,i.- flall'na)
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O GOVERNO brasileiro conde
corou com a Ordem do Rio

Branco o eng. Arantes e Oliveira,
que foi ministro das Obras Públi

cas, e o eng. Manuel de Sá e Melo,
ex-director geral daquele Minis
tério.ESCOl'IDJDt\S

ceA CAPITAL��

UM NOVO JORNAL CONTESTAÇAO A REFUTAÇAO
DA NOSSA INÉDITA' TEORIA MIGRATÓRIADESDE há dias que se publica

um novo jornal em Lisboa
- «A Capital» - que retoma o

título de um periódico de antigas
tradições desaparecido há largos
anos.

A nova «Capital» ê dirigida pelo
sr. dr. Norberto Lopes, ilustre jor
nalista, que até há pouco dirigiu
o «Diário de Lisboa», e reúne, na
sua equipa, outros conhecidos no

mes do jornalismo português. Au
guramos ao novo peri6dico um

risonho futuro.

IIIPLANO DE FOMENTO (1968-1973)-CONTINUAçio

É NEVESSÁRIO AUMENTAR A PRODUçIo DE PESCADO
E FOMENTAR O SEU CONSUMO

OBJECTIVOS

TENDO em atenção a situação
. actual do sector e as perspec

tivas desejáveis da sua evolução,
prevê-se que, no periodo de vigên
cia deste m, Plano, o produto bru
to possa crescer à taxa anual mé
dia próxima dos 3 por cento, pro
gramando-se um investimento glo
bal da ordem dos 310.000 centos
anuais, dos quais cerca de 267.000
para aumento dos meios de pro
dução. Trata-se, portanto, de es

forço relevante no sentido de ul

trapassar as tendências do passa
do recente, no que respeita à mé
dia anual de investimento. Será
indispensável, no entanto, acompa
nhar o esforço de investimento com

a intensificação do ritmo de for
mação de pessoal capaz de garan
tir a plena utilização da capaci
dade produtiva das novas embar-

(OemoJut na /S.- pdQ(1U/I)

� Vln� MARAVILH04l¡A'DO ATUM
- "

(Resposta a dois cientistas)
pelo capltão-de-lIIar-••gllura da R. A. JOlt SALVADOR MINDII

(Oonelusão)

O segundo ílustre cientista inter

pela-nos sobre dada expressão in

serta na comunicação

Fundamentado em quanto expos
to fica, julgamos ter impugnado com

argumentos seguros e inéditos, a refu
tação condenatória, formulada então
contra a nossa inédita teoria migrató
ria, por ambos os ilustres cientistas.
A teoria migratória da nossa auto

ria, aliás absolutamente inédita, não
foi formulada ao acaso. Baseou-se
ela em factos concretos, positivos e

insofismãveís, observados no decurso
de séculos no que se refere ao com

portamento normal do atum; e, tam
bém, à vida das armações fixas para
efeito da sua captura periódica, lan
çadas nas frutuosas costas do Golfo
de Gibraltar, as quais são, afinal, co
rno que importantes e utilissimos pos
tos de observação, aliás conducentes
ao desvendamento da vida misteriosa
desse importance e esbelto filho do
mar, que é o atum, desde que os dados
nelas colhidos sejam devida e conve

nientemente interpretados e inteligen-
temente conjugados.

'

Na realidade, essa teoria migratória
tem vindo, desde a sua origem, de há
cerca de 25 anos, a explicar sem ne

gações, praticamente tudo quanto tem
sido observado na vida e no compor
tamento do atum, desde tempos recua

díssimos, e que estava sem explicação.
Por isso, somos lógica e naturalmente

levados a acreditar que essa inédita
concepção está exacta e, portanto, a

conceber a sua ratificação prática, à
míngua da sua confirmação científica,
que terá também o seu dia certamen
te, no moroso decorrer do tempo, em
bora ela possa estar ainda longe da
época actual, o que naturalmente ad
mitimos, devido ao despeito que sobre
ela tem naturalmente recaído e pro
veniente das gerações presentes. Serão,

(OoncZu' na .... pagina)
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nSADOPELADELEGAÇAO
DE VENSUBA

,.



!JO.NI� 8.

" :-'
Seus Filhos,

'

noras e
...

yem,

muito

A lim de assistirem ao c�amento
de sua irmã, estiveram em V�la �eal
de Santo Ant6nio as sr.·' D. Ermel�nda
Maria Matos Ribeiro, com seu fdho,
Francisco José Rib,e1ro O�prwno; D.

Maria Adelaide Ribeiro e marido, er.

Olavo Joaquim Jorge e D. Isaqel Mat08
Ribeiro, com seu marido, er. Salvador
Mamede Tavares, e filho. '

= Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nia e viSitou a nossa Redacção o �.
Flaviano Nunes Salvador, nosso a8S�

nante em Lisboa.
= Passou a quadra carnavalesca com

seus pais, em Faro, o sr, t�mente �a
nuel Dias cnaao«, que preita' serViço
em Mafra. A •

= Transferiu a aua re8idencia do .<1z�

nhal para o Porto o nosso assinante
er, José Ant6nio Vaz.

Casamento _

Na igreja de Vila Real de Santo An
t6nio realizou-se o casamento da Br.·

D. Adelaide Maria 'Matos Ribeiro, 11.lhfJ
da er.• D. Ermelinda Maria Matos Ri
beiro e de José Manuel Ribeiro, já fa
leaido, com o sr. Alewandrino Guilhe:
me Dias Rafael, filho da sr.· D. 1I;farw
Alberta Dias Rafael Foram padrtnho.u
da noiva a sr.· D. isabel Matos Ribe�

ro e o' 'IIT. Jacinto Martins Gomes,
oficial do Ewército, e do noivo, (I �r.·
D Maria Gertrudes Alewandre P�res

e
.

o er. José Alewandre Pires.

por

�
RIM

___ '_I • I..J
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PBIMIDIBA OLABBIiJ

AMBlIiJNTIiJ BIiJLIiJOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RJlIIRVAS.
tiLDONES. 24062. non
TlLICI. I RIISIDINCIAMARIM

A imprevidência
eultou-Ihe a vida

O pequeno José António dos Santos
Brás da Silva, de 7 anos, filho da sr.a
D. Maria Gertrudes Brito dos Santos,
e do sr. Joaquim José Brás da Silva,
saiu da escola primária que frequenta
va, em Lagoa, em correria desordenada
e foi embater numa camioneta carre

gada de areia, que se destinava a Por
timão e era conduzida pelo sr. Manuel
Joaquim, natural de Monchique e re
sidente naquela cidade, passando o
rodado do veiculo sobre ele.
Conduzido ao hospital daquela Tila,

o infeliz rapaz faleceu pouco depoia.

Partidas e chegadas

netos

re,::,

as, pessoas que

os acompanhar

mm
UF ARMÁC lAS

Dil SIlBVI(IO

AGEND..A.
ris»; quinta.-felraj ,,007 - Operação Re
lâmpago» e «Simonia da vída»,
Em SILVES no Cine-Teatro Sllven

se, hoje, «As I)adaladas da meia-noite»;
amanhã, em matinée e soirée, «Por um

punhado de dólares»; terça-reíra, eoíro
sangrento»; quinta-feira, .:0 rapto de
Zelda».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, no Cine-Pos, amanhã, cAlta ten
são nas Caralbas»; terca-reíra, «A ilha
dos delfins aauíæ ; quinta-feira, «Os
7 homens de airo atacam de novo».

Manuel Ant6nio Dias

Faleceu em Vila Real de Santo Antó
nio o sr. Manuel António Dias, de 81
anós, natural de Alcoutim, viúvo, de
D. Maria Rita. Era pai de D. Ma
ria José Dias Macedo, já falecida, e

dos srs. Manuel António Dias e Antó
nio Isidoro Dias; e avó da sr,» D. Ma.
ria Isabel Dias Macedo Pinto e dos
srs, Rogério Dias Oliveira, Carlos Dias

Oliveira, Luis Dias Oliveira, Fernan
do Dias Oliveira e Francisco Dias Pinto
Macedo.
TAMB£M FALEOERAM,�

Em VILA REAL DE SANTO ANTó,
NIO - o sr, Vital Salas, de 53 anos

natural de Vila Real de Santo António,
casado com a sr." ,D. Glória de Sousa
Duarte.
- o sr. MarcelinQ do Carmo Oeiras,

de 83 anos casado, natural de Vila
Real de Santo António.
- o sr. João Martins, de 65 anos,

easado, natural de Vila Real de Santo
António.
- a menina Isabel Maria Pulido Cal

vinho, de 2 anos, natural de Monte

Gordo, filha da sr.» D. Maria Isabel
Calvinho Pulido e do sr. José António
\)alvinho,

- a menina Maria Helena Viegas
Serrano, de 2 meses, natural de Vila
Iteal de Santo António, filha da sr.s

D. Idalina Ramos Viegas e do sr, Emi
liano Manuel Ferreira Serrano.
Em PORTIMA.O - a sr.» D. Maria

Martins dos Reis Mimoso, de 76 anos,
natural de Portímão, casada com o sr.

José Pereira Mimoso e mãe das sr.'·
D. Maria Ana Mimoso Loureiro e D.
Ana Maria Mimoso Alvo, e dos srs,

Manuel José dos Reis Mimoso e Antó
nio José dos Reis Mimoso.
No BARREIRO - o sr. António da

Luz Martins Correia, de 56 anos, natu
ral de S. Sebastião (Loulé), casado com

a sr.» D. Antónia Mendes Correia.
- o sr. Manuel AntÓnIO Romano, de

96 anos, viúvo, natural de S. Brás de
Alportel.

- a sr.v. D. Maria Augusta dos San

tos, .de 86 anos, viúva, natural de Al
outeíra,
- a sr.s D. Belmira da Conceíção

Malveiro, de 74 anos, viúva, natural
de Silves.

Em BELAS - a sr." D. Benvinda do
Carmo Ribeiro Machado, de 76 anos,
viúva natural de S. Sebastião (Lagos),
mãe do sr. Abílio Ribeiro Sintra.
Na COVA DA PIEDADE - a sr.'

D. Maria Emilia Guerreiro, de 82 anos,

viúva, natural de Silves.
No SEIXAL - o sr, António Bernar

do Júnior, de 88 anos, viúvo, natural
de Silves.
Em MOSCAVIDE - a sr." D. Inácia

da Conceição Correia, de 84 anos, na-

tural de Silves.
'

Em DAMAIA - a sr.s D. Aurora
Goncalves, de 78 anos, natural de Vila
Real de Santo António.

Em LISBOA - o sr, José Lourenço
Guerreiro de 77 anos, viúvo, natural de
S. Marcos da Serra, pal do sr. Fernan
do Albuquerque GuerreIro.
- o sr. Joaquim António Marinheiro,

de 69 anos, natural de S. Clemente
(Loulé) ferroviário, aposentado.
- o sr, dr. Joaquim de Sousa Cor,

reia, de 79 anos, casado, médico, natu
ral de S. Brás de Alportel.
- o sr. Manuel Bentes Júnior, de 77

anos, viúvo, natural de Albufeira.
- o sr. António Sousa Martins Jú

nior, de 64 anos, casado, guarda-livros,
natural de Portimão.
- a sr." D. Maria Isabel Leal Furta

do, de 90 anos, viúva, natural de Vila
do Bispo.

'

- a sr.' D. Joaquina Fontes, de 83
anos natural de S. Brás de Alportel.
-' o sr. José Guerreiro da Silva, de

84 anos, viúvo, natural de Sé (Faro).
- a sr." D. Lucrécia Maria Ventura,

de 76 anos, natural de Odeleite (Castro
Marim).

- a sr." D. Maria Francisca Dias de
Sousa, de 77 anos, natural de Lagos.
- a sr." D. Luzia de Jesus Neves do

Arco, de 88 anos, viúva, natural de
Faro.
- o sr. José da Silva Palma Mestre,

de 56 anos, viúvo natural da Sé (Faro),
funcionário corporativo.
- a sr." D. Francisca Beatriz, de 72

anos, casada, natural de Alvor (Por
timão).
-a sr.' D. LucHia de Jesus Rodri.

gues, de 77 anos, natural de Portimão.
- a sr.' D. Judite Augusta da Rocha

Correia de Cerqueira e Vasconcelos,
viúva, natural de Lagos.
- a sr." D. Francisca dos Reis Rosa,

de 81 anos, viúva, natural de Alvor.
- a sr.' D. Maria Raimunda Carlos

Plácido, de 83 anos, natural de Pader
ne (Albufeira).
- o sr. José Baptista, de 80 anos,

agricultor, natural de Lagos. (
- a sr." D. Isabel Gomes Figueire

do, de 85 anos, viúva, natural de S.
Bartolomeu de Messines (Silves).
- a sr." D. Augusta Ramos Vieira,

de 90 anos, natural de Olhão, viúva,
mãe das sr.as D. Zenobia Vieira da
Cunha Brito e D. Ilda Dinah Vieira do
Nascimento e avó' dos srs. Adolfo Viei-

ra de Brito e eng Mauricio Vieira

mm
·ROSA D[ BRno fARRAJOIA RO(HHA llE cos

por este meto, agra,decer,
conhecidos, a todas

tiveram a bondade de

no seu desgosto e a quem não o pu

deram' fazer pessoalmente.

CRÓNICA
DE FARO

,

'A 'melhor homenagem
VAI

comemorar-se mais um aniversário natalício desse nome gran
de do Algarve, que o País conhece pela sua admirável obra
poética e pedagógica: João de Deus, Noutro local noticia

.Jornai do Algarve a homenagem que a Biblioteca de Faro, de que
é patrono, lhe vai promover e à qual como algarvios e farenses nos

-associamos. Mas há. em nós, no momento em que escrevemos esta
-

crónica uma nota aflitiva de tris-
. teza e de mágoa, de angústia e de

vergonha, simultâneamente. É que
bem desejaríamos a homenagem
fosse completada com outra, mais
própria, mais viva e mais activa,
a homenagem que mais cara seria ao

coração do autor do «Campo de Flo
res»: o lançamento da: primeira pedra
do Jardim-Escola!
E escrevemos tristeza e mágoa, por

que vemos que o Algarve, a terra me

ridional onde o poeta nasceu é a úni
ca província do País onde não existe
um desses ninhos de amor e ternura!
E escrevemos de angústia e vergo

nha, porque, volvi.dos tantos, anos de
luta até hoje pouco se conseguiu e

parece pairar um sentimento de .desin··
teresse em torno da concretização des

te sonho de várias décadas. E de ver-
,

gonha, sim, amigos, porque fizemos

,parte da respectiva Comissão e agi
'mos, e .lutámos con.tra a indiferença
,de tantos (até de quem não se espe-
rava) e fomos forçados a desistir.
Então, gentes da minha terra: Será

que temos de continuar com esta dí
vi,da de gratidão, com eSte atestado ao

nosso desapego ao regionalismo e com

a brecha aberta no sector educacional,
de não haver na capi.tal sulina um

Jardim-Escola?
Ainda há dias, ao apreciarmos o

estudo da urbanização da Penha, lá
fomos encontrar a localização do

jardim. Mas o que há de concreto?
Ao que sabemos: terreno (O'ferecido
pela Comunidade Israelita), urn pro
jecto ou promessa de tal e uns contos
de reis, que não chegam para come

çar ou para atingir o montante míni
mo exigível à concessão dos subsídios
prometidos.

Será que em toda urna Província
e em todos os núcleos de algarvios
disseminados pelo Mundo não se con

seguirá obter um pecúlio que permHa
erguer-se em Faro o Jardim-Escola, o

,maior e mais querido mO'numento à
memória de João de Deus?
A escassos dias do aniversário do

: cultor da poesia e do amigO' da infân
.çia, esta pergunta atinge raro, opor
. tuno e excepcional significado.

ttl O A.·O

�E�ROLOGIA
Coronel Artur Moreira

Faleceu em MonchiQ.ue o sr. coronel
Artur Arsénio de Oliveira Moreira, de

84 anos natural de Lagos, viúvo de D.

Ana Pinheiro Garcia Reis Moreira. Era

pai dos srs, drs. Fernando Garcia Reis
Moreira médico em Lisboa, e José Ar

sénio Garcia Reis Moreira, médico e

presidente da Camara Municipal d.
Monchique, e sogro das. sr." D. Mar�
da Conceíção Reis MoreIra e D. Marla

Ana Correia. da Costa Reis Moreira.
Oficial de Engenharia, fez o curso na

Escola do Exército tendo brilhante
folha de servícos, Possuidor de vAri�s
louvores e condecorações comandou dí
ferentes unidades, entre as quaís o

Regimento de Engenharia, e desempe
nhou entre outros o cargo de admí
nistrádor geral dos' Correios e Telégra.
fos, aprovando diplomas de grande in
teresse para os respectivos serviços,

promulgando várias dísposícõea sob�e
T. S. F., criando o Conselho de RádIO
e Electricidade e desenvolvendo O' pla
no da rede telefónica nacional.

D. Maria do Nascimento Neves

Em Santa Cruz (AlmodÔvar), onde
há muitos anos residia, faleceu a sr.",
D, Maria do Nascimento Neves, de 80
anos natural de Lagos, professora apo
sentida viúva de Manuel Joaquim dos

Reis. Era mãe da sr.' D. Zilda Celeste
dos Reis Cortes Amaro e dos srs. Ma

nuel Joaquim Neves, funcionário da
C. R. M. R. em Lisboa, Mário do Nas
cimento Neves Reis, ajudante do posto
do Registo Civil, sogra das sr." D.
Fernanda Carapucinha Neves e D. BAr
bara da Assunção Reis e do sr, Luis
Cartea Amaro.

D. Adelaide das Dores Costa

Em Faro, de onde era natural, fale.
ceu a sr.s D. Adelaide das Dores Cos
ta de 93 anos mãe das sr." D. Ilda
Léocádia Costa' do Rosário e D. Clotil
de Costa Matias e do sr. José Alexan
dre Costa; e sogra da sr." D, Fernan
da Costa e do sr. Luis Cabrita do Ro
sário.

D. Rosa Maria Borrega Ferradeira

Em Faro onde residia há muitos
anos faleceu a sr.a D. Rosa Maria Bor

rega' Ferradeira, de 71 anos, natural
de Conceicão de Faro. Deixa viúvo o

sr. José de Sousa Ferradeira, profes.
sor (¡ficial aposentado e era mãe do sr.

Tito Livio de Sousa Ferradeira, funcio
nário do Banco Português do Atlântico
em Faro, casado com a sr." D. Maria
Madalena Costa Serpa de Sousa Fer
radeira, avó dos meninos Luis Gabriel
e José Manuel Costa Serpa Sousa Fer
'radeira irmã da sr.a D Maria dos
Reis Vargas e cunhada do sr. Mateua
Vargas Mascarenhas e da sr.a D. Ce
leste Caiado Borrega.

AnWnio Ramirez Maestre

Faleceu em Vila Real de Santo An

tónio, de onde era natural, o sr. An
tónio Ramirez Maestre, de 73 anos, q�e
deixa viúva a sr.' D. Amparo GarCIa
Corona. Muito conhecido e consideradO'
em Vila Real de Santo António, o ex�

tinto, sócio da firma Ramirez, Peres,
Cumorera & C.a, era irmão das sr."·
D. Maria Ramirez Sanchez, casada com

o sr. dr. José Ortigão Gomes Sanchez
e D. Isabel Ramirez Carmo, casada
com o sr. José Graciliano Vieira Carmo
e de João Cumbrera Ramirez (já 'fa
lecido) e cunhado da sr.' D. Isabel Do.
mingues Ramirez,
Após missa de carpO' presente, na

igreja matriz, 'realizou-se o funeral,
com' grande acompanhamento, para o

cemitério daquela vila.

Guilherme de Brito

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu o sr. GuI
lherme de Brito, de 83 anos, viúvo de

D. Ol1mpia da Palma. Era pai das
sr.'· D. Leonila do Brito Belo, D. Ade
lina do Brito e D. Em1lia do Brito e

dos srs. João Guilherme do Brito, Au
gusto César do Brito, Guilherme do
Brito, Manuel do Brito e José do Brito.

D. Marla Margarida Travassos
de Brito

Faleceu em Vila Real de Santo .An,.
tónio, de onde era natural, a sr.a D.'
Maria Margarida Travassos de Brito ..
de 95 anos, viúva de Pedro de Brito.
Era mãe daa sr." D. Margarida Tra.
vassos de Brito e D. Maria de Lourdes
Travassos de Brito e dos srs. João
Travassos de Brito e Pedro Travassos
de Brito (já falecido); avó das sr."
D. Jovita Martins de Brito D. Anabela
Rita de Brito, do sr: Pédro António
Rita Brito e dos meninos Ricardo Ale
xandre Prazeres de Brito e João Paulo
Prazeres de Brito.

Vila R•• I de Santo .Antónl.

AGRADECIMENTO

Joaquim da Ro.a
A familia de Joaquim da Rosa

vem por este meio, na impossibili
dade de o fazer pessoalmente por
desconhecimento de moradas, agra
decer a todas as pessoas que o

acompanharam à última morada,
bem como às que de qualquer for
ma manifestaram pesar pelo seu
falecimento.

---,--

Morto a tiro por
um. vizinL.o

Em Benguela (Angola), o sapateiro
José da Silva Ranhel de 40 anos, de.
Coimbra, que passara ii. noite na cadela
por ter sovado a mulher, encontrando
pouco mais tarde o sr. Rui Santana do!
Santos, de 55 anos, de Olhão, que pro
curara defendê-la., matou-o com quatro
tiros de pistola,

XX I I Conferência do
Distrito Rotário 176
Dentro de dias, a capital do Algarve

irá viver momentos de grande agitacão
com a chegada de 400 rotários, vindos
de todos os recantos do Pais. Com efei

to, de 22 a 24 deste mês, realizar-se-á
no Hotel Eva, em Faro, a XXII Con
ferência do Distrito Rotário 176, que
este ana o Rotary ,Club de Faro tern
a honra de organizar.
Integrada na Semana da. Compreen

são Mundial, o dr. Mário Gomes, do
Rotary Club de Lisboa, dissertará sob
o tema «Rotary - Elo da Paz entre
os Homens», na Sessão Plenária da
abertura, no dia 22. «Rotary e a ComUr
,nidade», é o tema das sessões de tra
balho,' divididas em três alineas em

que falarão o dr. Armando Cassiano,
do Rotary Club de Faro, sabre «Rota
ry e a Juventude»; o arquitecto Octá
vio Lixa Filgueiras, do Rotary Club
do Porto, sobre «Rotary e os Valores
Culturais»; e o sr. Anibal da Cruz
Guerreiro, do Rotary Club de Faro,
sobre «Rotary e a Economia Regionab.
Não podia a Comissão Organizadora,

deixar de pensar também na parte re

creativa, em especial dedicada às es

posas dos rotArias. Assim, o programa
recreativo, apresenta.-se cheio de inte
resse, pois além de passeio turlsticos,
do banquete e baile do governador e de
espectáculos de folclore tIpicamente al
garvios, anuncia-se uma passagem de
modelos a cargo de uma casa de modas
de Lisboa, iniciativa inédita na Pro
vincia e que na tarde do dia 24 se re

petirá para todas as senhoras do Al
garve que a ela queiram assistir.
Quis também a Câmara Municipal

de Faro, associar,se gentilmente a tão
importante manifestação de nivel na

cional, oferecendo aoa conferencistas
um almocco volante que, de certo, virá
contribuir para a boa impressão que
se espera os rotários de Portugal le
vem da cidade de Faro.

de Brito.
- o sr André Barão, de 69 anos,

natural de Alcoutim
- o sr. Francisco Firmino, de 65

anos, natural de Aljezur.
- o sr, dr. José Rodrigues Goncal

ves Vlterbo, de 76 anos, médico, natural
de Alte, casado com a sr." D. Maria da
Nazaré Nunes Pereira Viterbo e pai
das sr.'· D. Maria. Helena e D Fer-
nanda Montalvo.

.

- o sr, José GuerreIro Alvel!l, de 76
anos, natural de Lago_s, proprietário,
casado com a sr.' D. lVlaria de Jesus
Guerreiro e pai da menina Maria Ca
rolina de Jesus Guerreiro. '

- a sr." D. Joaquina das Dorea Ra
mos, de 58 anos, viúva, natural de S.
Brás de Alportel.
- o sr, António Isabel Marques de

89 anos, viúvo, natural de Loulé.'
- o sr. Ab1lio Neves Dourado de

68 anos, casado, natural de S. Brás
de Alportel.
- o sr. Eduardo Pinto, de 57 anos,

natural de Portimão, casado com a sr."
D. Maria da Glória Marques Pinto.
- o sr, Manuel da Oonceíção Alexan

dre, de 40 anos, solteiro natural de
Loulé.

'

- o sr. João de Jesus Marques de
79 anos, industrial de sapataria vi'avo
natural de Portimão.

"

As tam1lias enlutadas apresenta o
Jornal do AlgaT1JB lIentidos pêsam...

LOTA DE MONTE GORDO

Artes diversas .. 42.041$00
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Fiedade.
Em FARO hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amãnhã, Baptista; segunda
-feira Oliveira Bomba; terça-feira,
Alexaitdre; quarta-feira, Crespo San
tos; quintarfeira, Paula e sexta-feíra,
Almeida.
Em LAGOS a Farmácia Neves.
Em LOUL1fí, hoje, a Farmácia �

nheíro: amanhã, Pinto; segunda-feíra,
Avenida; terca-feira,. Madeira; q�ar�
-feira, Confianca; quínta-reíra, Pínheí-

ro e sexta-feira Pinto .

Em OLHÃO hoje, a Farmácia :pro
gresso; amanlÍã, Olhanense; segunda
-feira Ferro; terça-feira, Rocha; quar
ta-feira Pacheco; quinta-feira, Pro

gresso 'e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; se

gunda-feira Dias; terça-feira, Central;
quarta-feirâ, Oliveira Furtado; quinta
-feira, Moderna e sexta-feira, Car
valho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, 'Pe

,; �reira; segunda-feira, Montepio; terç�
� �-ieira, Dias Neves; quarta-feira, Pereí
ra; quinta-feira, Montepio e sexta.-feira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em ,TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO AN

TôNIO, a Farmácia Carmo.

Clfnica 8 Cirurgil

A. l�ite �e Doronha

dos RillS 8 Vias Urlaárlal

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Espec:laUlta

COllsultas diária. a partir das
15 (exoepto a08 sábados)

[IDSIlItAria: RUI Strpa PiBtl Z3·1.° - fira

Talais {[llsult6ri. Z 2 O 1 J
.

Rlsl.lnda Z' 711

MÉDICO
Co••alta. diária. a partir

tia. 16 hOT.'

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

nLEn�{ Co••ult6rlo 22315
•

Re.ldIDcl. 2""U

Porquê' mm
Le INEMAS

JornaI do Algarve
N.o 571 - 2-3-968

TRffiUNAL JUDICIAL

[omarea de Ylla leal de Santo Inf�nlo

Anúncio
1. a Pübllicação

NO PRóXIMO DIA VINTE
E DOIS DE MARÇO, pelas 15
horas, no Tribunal desta comarca
proceder-Sle-á à arrematação e�
Hasta Pública, primeira praça,
para serem vendidos pelo maior
IJ:reço oferecido acima dos respec
tIVOS ,valores constantes dos autos,
os bens móveis abaixo indicados,
penhorados na Execução de Sen
t,ença que MANUEL JOAQUIM
PONTES move, pela 3.a Vara Cí
vel de Lisboa, contra AUGUSTO
GOMES, MIGUEL GOMES AL
VES, ANTóNIO GOMES, JOÃO
GOMES e CARMEN CATARI
NA, todos solteiros, maiores, pro
prietários., residentes '110 Monre das
Corles Pereiras, coocelho de Al
coutim, d:esta coma.rca, tendo si
do declarado sem "efeito o despa
cho que deSignava o próximo dia
OITO DE MARÇO rpara os mes
mos fins.
BENS A VENDER: - Um

carro de paJrelha, um carro de
tracção animal, de ruma muar.
Uma charrua em ferro, duas can

gas em feITO, dois cânta'l.'Os em co.

bre e um burro de cor cinzenta.
� Destes bens é depositário o se

nhor Leopoldo Vicente Martins,
casado, proprietário, de Alcoutim.
Vila Rewl de Santo António,

24 de Fevereiro de 1968.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Mada.lena Sanches

VERIFIQUEJ :

O Juiz de Direito,

Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

l FR4NCISCO DELFINO

Vários leitores se nos dirigiram
manifestando surpresa e discor
dancia por não se' ter realizado no

Domingo Gordo o corso carnava

lesco em Loulé. 1iJ realmente es

tranho que assim haja aconteci

do, pois muitos milhares de pes
soas, não s6 de todo o Algarve,
mas de todo o País, pode dizer-se,
se dirigiram àquela vila proposi
tadamente para assistir aos j'i,(,S
tament£¿__famosos festejos carnava

lescos. Ainda que o tempo não se

apresentasse com cunho «algar
vio» (entenda-se soalheiro e lumi
noso), era de tentar a sua promo
ção, satisfazendo assim quantos de
longe ou de perto ali foram e fica
ram enganados. Valeram-lhes, co

mo recurso, Olhão, Moncarapacho,
e Vila Real de Banto Ant6nio, onde
uns borrifos não chegaram para
refrear a alegria dominante.

1iJ possível que motivos válidos
tenham levado a tal decisão, e bem
gostaríamos de Os conhecer. N6s
e quantos se nos dirigiram, lamen
tando não ter vivido o Domingo
Gordo no sempre alegre, folgazão
e animado Oarnaval louletano,

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
�Pampa selvagem»;' amanhã, "O oportUr
nista» ; terca-feira,' «As criminosas do
Texas» e «Alta sociedade»; quinta-fei
ra eMissão em Hong-Kong:o. •

fum ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
.:Fantomas» e «A hora zero»; amanhã,
«Aventura na selva» e «Vida nova».

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, "Sangue de corsário».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, "Cinco homens condenados»
e «A noite da águia»; quinta-feira, «O
leão de Castela» e «O 'braço esquerdo
da lei».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Rancho bravo:> e cUma encanta.
dora idiota»; amanhã, "Cortina rasga
da»; terca-feira, cO espião de unifor
me» e «Vingança e glória»; quarta
-feira, «O incompreendido»; quinta-fei.
ra, «077 desafia os assassinos» e "O su

cesso»; sexta-feira
...

Cine-Clube.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé

rio, hoje, cO expresso do inferno» e

"Omar Khayam» ; amanhã, «Felizes
para sempre»; terearfeira, "O 18 .•
espião».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta

no, hoje, «Aventura na selva:. e .«Vida
nova�; amanhã, «Só se vive duas ve

zes.; terca-feira, cRififl em Paris>;
quinta-feira, cUm perigo chamado ca

pricho».
Em OLHÃO, no Cinema.-Teatro, hoje,

cUma pistola para Ringo» e cO tapete
do terror:>; amanhã, em matinée e soi
rée, cO expresso do inferno» e cA vida
de Qmar Khayam»; terca-feira, «Mu
lheres sem destino» e «Enfermeira para
todo o servico»; quarta-feira, «002 con
tra Goldfinger» e «Terra dos faraós»;
quinta-feira, «7 pistOlas magnificas» e
«Vamos contar mentiras»; sexta.-feira,
cA arte de amar» e «O mistério do cir
culo vermelho».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «30 Winchesters» e «Três rapari
gas em Paris»; amanhã, «Este dificil
amor»; segunda-feira, «Linha de de
marcação»; terca.-feira, "Um maluco em

órbita»; quarta-feira, «Música no cora-'
Cão»; quinta-feira, «O faraó». .

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no
São Brás-Cine-T.eatro, amanhã,' c30
Winchesters» e «3 raparigas em Pa-

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçõe. palos talets, 24779 a 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé!da Cruz, 18-2.° - FARO

, _------_ _ - ,

Mais de oito mil contos para
obras em Faro

A Câmara Municipal de Faro
foi autorizada a contrair na Caixa
Geral de Depósitos um emprésti
mo, no montante de 8.399.260$00
para aquisição da carreira de tiro
(3.599.260$); construção das ruas

.AJ B e C (mil contos); urbaniza
çao da 'zona da Pontinha (mil e oi
tocentos contos) e construção de
casas para famílias pobres (dois
mil contos).

Alia n ç a Eléctrfca d o Sul, S. AI H. L.
CAPITAL: 9.000,.000$00

OLHÃO

Assembleia Geral Ordinária
São convidados os SirS. Accionistas a reunirem-se em Assembleia

GemI Ordiná-ria, na sede da Empresa, à Rua Dr. Carlos Fuzeta,
n.O 29, em Olhão, no próximo dia 16 de Março ;n.<'Jlas 11 horas a
fim de:

' :1"- ,

a) - DelibeTaJl' sqbre o Relatório e Contas da Direcção e o Pa
recer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1967;

b) - Proceder à �leição da Mesa da Assembleia Geral, da Dkec-
ção e do Conselho FiscaI. -

Olhão, 26 de Fevereiro de 1968.

o Presidente da A:ssembleia Geral,

VERGILIO GpDINHO NUNES



IOB.NAL DO ALCIABVIC s

Recordando João de Deus Correio da Aldeia
DO aniversário do seu nascimento

(OOflC"Iuli/Jo da t» .af}ÚW)

à mocidade académica ficou o País
devendo realização tão 'penhorante e

honrosa para a pessoa 'de .um consa

grado poeta e para Portugal,
No Terreiro do Paço organizou

-se o longo cortejo que desfilou sob
as janelas da casa do autor da «Car,

tilha Maternal», nele flutuaram ban

deiras' que haviam sido hasteadas no

cortejo nacional glorificador da me

mória de Camões (1880). Na testa
do préstito marchavam 'perfilados

.

o

Colégio Militar e o corpo de alunos
.da Casa Pia de Lisboa.

Pelas 10 horas daquela manhã, certa
personagem apeou-se de urn modesto
trem, à porta da Tesidên�a simples
de João de Deus. Só, no marsrigoroso
incógnito, a personagern era o rei D.
Carlos que, antecipando-se a todas.
as manifestações, foi abraçar o poeta
e colocan sobre os se�s honrados
ombros numa atitude despretensiosa,
isenta cie qualquer vaidade, .0 próprio,
colar da Ordem de Santiago da Espa
da, isenta de direitos de mercê.
A homenagem a João de Deus pôs

a cidade em festa e alvoroço. Da Tuna
Académica de Coimbra fazia parte o

celebrado cantador do fado - o Hilá
rio. Estando no "Martinho. deu-se
este a cantar acompanhando-se à gui
tarra. Juntaram-se os fregueses habi
tuais, e a mocidade académica que
a Lisboa, em comboio especial, acor
rera. O sucesso foi imenso, coroado
por uma interminável salva de pal
mas. Estavam presentes Henrique Lo
pes de Mendonça e D. João da Câ
mara e estes levaram o êxtase das pal
.mas, com os olhos humedecidos, a ar

rancarem a guitarra das mãos de Hilá-
rio para lhe beijarem as cordas! '

'Pela noite a apoteose prosseguiu no

teatro D. Maria. Em camarote espe
cial estavam o poeta e família; no ca
marote real, D. Carlos. Oradores fo
ram: João de Menezes, ao tempo
quintanista de Direito, o verbo tribu
nício e austero do dr. Manuel de Ar
riaga e, pelas mulheres .po,rtuguesas
agradecidas, Guiomar Torrezão. Suce
deram-se outros oradores e as aclama
ções ao autor de «Os Deveres dos
Filhos» e de tantas outras maravilhas
simples 'que 'o povo sábia de cor.

Terminada a sessão memorável o

movimento apoteótico transmudou-se
da sala às ruas da cidade baixa e des
tas ao bairro da Estrela. Electrizada a

'mocidade académica foi ao extremo
de desatrelar a parelha que puxava o

trem em que o poeta se fizera -trans

portar, substituindo-se-lhe. Deste mo

do a.mocidade 'académica transportou
o poeta a sua casa, na rua que passou
a ter o nome de João de Deus, e onde
se ostenta urna lápida evocativa.
Chegado a casa, o poeta, recolheu

-se aos seus aposentos: as comoções
sofridas num-dia tão longo e agitado
haviam sido em demasia violentas,
penosas m e s m o; sentia-se pouco
bem, precisava repousar ... Depois do
triunfo a meses de distância, viria a

morte e com ela a outra apoteose ...

AS CINZAS DO AUTOR
DA CARTILHA MATERNAL

A morte de João de Deus, ocorrida
. em 11 de Janeiro de 1896, foi profun
damente sentida em toda a Nação. O
.estro do, poeta, a sua imensa humani
dade e sensibilidade e sobremaneira o

facto da «Cartilha Maternal» haver
sido declarada método de leitura na

cional, levou.o nome de.João de Deus
ao 'coração de toda a,mocidade. Por
tanto, a 'notícia da morte do poeta
popular mergulhou a alma .portuguesa
em sincero luto: 'el-rei D. Carlos, que
estava em Mafra, logo telefonou à
viúva do 'poeta lamentando a grande
perda; o conde de Sabugosa, em nome

da rainha D. Amélia, escreveu à viúva
do poeta palavras que não deixamos
de reproduzir:
- «Recordando que «Flores do

Campo» foi um dos livros que pri
meiro lhe ensinou (à rainha) toda a

poesia da alma portuguesa 'e lhe
revelou o saber da bela língua que ho
je é sua; pensando que é num livro
de João de Deus - a .Cartilha» -

que seus filhos aprendem a ler essa

Língua, não pode deixar de. votar uma
recordação de reconhecrmento à me

mória daquele cuja 'perda hoje todo o

País deplora e ninguém melhor que à

VB.ode-se [2.0 ,andar);
Setúbal

Prédio modernQ, corn elevador,
muito bem situado (Bairro Liceu)
5 casas ass. e 2 c. banho. Dá 6% ..

Com chave na mão e todas as des
pesas por urgência, 235 contos.
Informa: Julião Pestana, Soli

citador - FARO.

sua viúva pode' a rainha confiar esse

sentimento» .

Nas Câmaras, desde as vozes dos

presidentes às dos chefes dos vários
agrupamentos partidários que as cons

titulam, todos prantearam a memória
de 'João de Deus, a quem o Governo
determinou, interpretando o sentir da
mocidade académica que fossem feitos
funerais nacionais, sendo os despojos
mortais de João de Deus depositados
em Santa Maria de Belém. Bra impe
rioso: o autor da: "Cartilha Mater
nal» havia de repousar junto de Ca
mões e de'Alexandre Herculano!
João da Câmara, sintetizando a

obia do poeta, proclamava: - dizer
versos de João de Deus é rezar por
ele! '

Da Basílica da Estrela, por entre
alas de povo de alma enlutada, saiu
o préstito a caminho de Santa Maria
de Belém. A Imprensa unânimemente
tomara luto. Após a carreta simples
e florida das mais belas flores, os es

tudantes caminhavam compacta e ca

denciadamente, ao som de marchas
fúnebres. Fechando o cortejo cívico
:á ia perfilado e mudo o corpo de alu
nos da Casa Pia de Lisboa; depois o

cortejo de' carruagens, conduzindo o

elemento oficial. Nas ruas do trajecto
as janelas estavam pejadas de senhoras
vestindo luto.
Na igreja domosteiro a urna pobre

contendo os restos do mavioso poeta
foi colocada, sobre uma essa muito
simples. Ouviram-se então, ecoando
nas naves gigantescas: - pela Acade
mia das Ciências, a voz altiva de An
tónio Cândido; a Águia do Marão,
e a de Alexandre Braga que represen
tava a academia coimbrão Concordes
foram os oradores em que as virtudes
de alma do poeta João de Deus o

aproximavam de urn santo!
.

Foi já pelas horas róseas crepuscu
lares de um dia de glorioso sol de In
verno que 'terminou ia apoteose der
radeira ao poeta: tudo -retirava; na

velha igreja fazia frio ... revoadas de
pombos, vindos de longe, -procuravam,
batendo -asas' e arrulhando, os nichos
vazíos de santos: eram aquelas as no

tas derradeiras do cortejo triunfal.
Iniciava-se o «intermezzo» de .um Ion
go esquecimento ...

A urna contendo os restos mortais
do 'poeta foi transferida para o bap
tistério.
Decorreram os anos sob o mais

mesquinho esquecimento: a uma fica
ra para -itli ao pó e à humidade sem

qualquer destino certo.
Por ofício de 29 de Janeiro de 1903

o zeloso provedor da Casa .Pia, Jai
me Artur -da Costa Pinto oficiou ao

titular da pasta do reino ponderando
tornar-se indispensável arrecadar defi
nitivamente as cinzas deToão de Deus
que provisõriamente haviam sido de
positadas no. baptistério, O ofício não
teve resposta.
Quase quatro anos decorridos, no

consulado de João Franco (Julho de
1906), Costa Pinto voltou a lembrar
àquele político, presidente do Conse
lho e ministro do reino, 'a imperiosi
dade de terminar a um tempo, com

um testemunho pernicioso e vivíssi
mo da incúria e desleixo nacionais e

um verdadeiro perigo para' a saúde
dos alunos que -frequentavam o tem
plo.
No desempenho das suas funções

de provedor competia-lhe subtrair os

alunos - niilhares lie crianças 'que lhe
estavam confiadas - aos perigos de
exalações pútridas e à vergonha do
abandono a que haviam sido votadas
as cinzas do grande amigo das crian
ças - o devotado apóstolo da instru
ção popular.
Desta feita a resposta do Governo

não se fez esperar; pela pasta do rei
no incumbia-se o operoso Costa Pinto
de fazer elaborar o projecto de orça
mento para a erecção de um mausoléu
em que se guardassem os restos.mor
tais de João de Deus.
Costa Pinto, desejoso de bem cum

prir as obrigações que lhe haviam
imposto, ouviu sobre o assunto o es

cultor Costa Mota e o arquitecto Ro
zendo Carvalheira. Um e outro eram

concordes em que seria um atentado
contra a estética do templo a cons

trução nele de qualquer mausoléu;
além do referido, o preço por que es'
te ficaria, para 'ser obra condigna, se

ria muito elevado.
Das opiniões colhidás nasceu em

Costá Pinto a ideia de colocar os res
tos mortais de João de Deus num dos
confessionários, em cuja face exterior
sobre a igreja seria ajustada uma placa

Morto no desmuor.:mlnto
da sua habitação

No sitio do Barrocal (Santa BArba
'ra de Nexe), devido àl¡ chuvas, .desmo
ronou.-se parte da habitação do sr. José
Agostinho, de 76 anos, viúvo, proprie
tArio, que teve morte imediata por ter
sido' atingido pelos destroços quando
se aquecia à 'lareirn.

Hotel Toca do Coelho

de mármore, emoldurada ao estilo
do monumento, na qual seria inscrita
urna legenda. Os vãos eram dez e no

futuro poderiam ser aplicados a gló
rias nacionais.
Entretanto, operando pelo seguro,

Jaime Artur quis ouvir sobre o casó
a opinião do conde de Monsaraz que
logo lha deu por carta,

João de Deus e Calouste
Gulbenkian homenageados
na Biblioteca Municipal

de Faro

VEJA OS
NOVOS TELEVISORES

SALORA
O TELEVISOR FINLAND�S
DE ALTA QUALIDADE
totaimente fapricado e

montado na Finlândia

QUALIDADE E TÉCNiCA
EXCEF,'CIONAIS • MELHOR
IMAGEM, MELHOR SOM

AQENTIE OFiCiA.... EM ....&1iI0;

Pacheco & Fernandes, Lda.
Rua José E8t�vam, 1 - A e 1- B - Tel�fone 237 80 - FA. O

FALANDO
,

E TAMBEM
(Ooncluaão da t» pal/ina)

De entre as muitas coisas apon�
taâas à mulher, ressalta a sua

masculínízação. Fala-se que a mu

lher perdeu o encanto feminino, que
ganhou atitudes dúbias, que entrou
em competição com o homem ...

Numa pálavra, que se masculíní
zou, El, dizendo-se isto, porque mas

culínídade é' sinónimo de virilidade,
atribui-se-lhe uma robustez que ne

nhuma outra logrou. Ora, estando
ela masculinizada, jamais pode co

municar ao homem um feminilismo
que a feminina mamã não transmi
tia. Se fossem propagadas - congê
nitamente tais características, o

homem de ontem teria sido o me

nos másculo da espécie por função
do elevado grau de feminilidade de
sua mãe. Aliás, o seu «declínio» não
é de berço porque em tempo algum
houve bebés tão 'robustos como

agora. Repare-se, por outro lado,
que a «quebra» não surge na pri
meira infância mas só a partir dela
e, sobretudo, no limiar da adoles
cência, portanto em' épocas que o

menino deixa de viver sob a in
fluência única da mãe. Atente-se,
por fim, que a menina - sendo o

recipiente o mesmo - não mantém
a natural graciosidade feminina,
começando logo de tenra idade a

transformar-se ... a arrapazar-se.
De muitos males que enfermam

a sociedade é a mulher parcial
mente responsável (ela é a mãe e a

cidadã), mas não a imputemos pela
despe:rsonalização do homem.' En
tão o homem, o senhcr.,; e autor
dos seus actos, o condutor da hu
manidade (sempre nhamou a si a
chefia da família, da política, da

espiritualidade, da jurisdição ci
vil. .. ) não tem capacidade .para se

conduzir a si mesmo? A ser assim,
se o movimento feminino .nascente
o ínfluencia a ponto de lhe alterar
a personalidade, teremos de pensar
que o seu valor nunca passou de
mito, de bazóría alicerçada na nos

sa insignificância.
O homem um secular impos

tor?!. ..

Pessoalmente recuso.esta ideia.

Aniversário de João de Deus
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

- Faz na sexta-feira 138 anos que na

aldeia de S. Bartolomeu de Messines,
numa casa modesta - a dois passos
do campo onde as papoilas na sua

graça rasteira e melancólica baloiçam
ao vento e a passarada trinando se

acoita no arvoredo - nasceu João de

Deus, filho ilustre da terra onde -nos

orgulhamos de ter nascido também.
A comemorar esta data, Messines

decerto vestírá fato de cerimónia, ao

receber os seus filhos que, radicados
fora, numa demonstração de acrisolado

bairrismo; aqui se deslocam para ho

menagear a memória do poeta do amor,
.das flores e das crianças.
A comissão promotora desta festa,

constituida por gente de trabalho, brio
e vontade, propõe-se angariar fundos
para construir um Jardim-Escola na

terra onde numa manhã de Março de
1830, sob o signo dos cPeixes» abriu
os olhos à vida o autor da Cartilha
Maternal.
Louvamos a comissão pela ideia, que

desejariamos ver materializada.

A CARTA DO CONDE DE MON
SARAZ - ANTONIO DE MA

CEDO PAPANÇA

"Parece-me que se deve erigir o tú
mulo de João de Deus na capela bap
tismal dos Jerónimos que, por uma

inspiração de acaso, tem guardado o

seu cadáver.
«Esse túmulo é uma glorificação do

grande lírico e do benemérito pedago
go, que cantou o amor e amou al

crianças. Colocado na face da pia bap
tismal, assistirá no tempo e no espaço
à solene entrada no grémio da igreja
da infância católica, que tanto mere'

ceu as preocupações da sua alma reli-'
giosa e boa, desbravando-lhe as difi
culdades do primeiro ensino. A sua

grande memória, enchendo o âmbito
do baptistério, há-de pairar como uma

bênção sobre as tenras cabecinhas,
dos que forem levados a banhar-se
rias águas do baptismo.

.

'«0 túmulo, na minha opinião, deve
ser .simples e harmonioso: um busto
ou medalhão do poeta dominando o

conjunto e 'em baixo, assentada nos

degraus, il figura clássica. da musa

lírica, com a lira em abandono re a

"Cartilha Maternal» aberta sobre os

joelhos, ensinando a ler urna criança!»

LEMBRANÇA DO CARNAYAL -AI
'guns anos são volvidos sobre aqueles
em que durante três dias a rua mais

larga da nossa terra estava vedada
ao trânsito.
Rei Morno e todos os personagens do

seu séquito, em imponente cortejo, por
ali desfilavam, acompanhados de ani
madas cegadas, de cabeçudos e gigan
tones, brincando todos com esfuziante
e comunicativa alegria.
Dezenas de carros alegóricos, orna

mentados a gosto, eram tripulados por
moças e moços que imprimiam às brin
.cadeiras o bulicio e a graça próprios
da sua Juventude,
A multidão arremessava saquinhos de

serradura e serpentínas que no ar fa.·
.ziam efeitos caprichosos e multicores.

Os mais foliões, em renhidas· bata
lhas deixavam a rua juncada de con
fetti.
Tudo lá -vaL. HOje, segunda-feira

gorda, só porque vimos passar na rua

.um «mexicano», um '«cow-boy» e uma

«nazarena» e ainda mais dois ou três

dísfarçadamente pintados, sem goste
nem graça. nos lembrámos do carna

val de hã anos, daquele que vimos nas
cer e perfilhámos.
Bom seria que renascesse o Carnaval

de Messines, de sabor -bem popular, !lue
.trouxe a esta terra milhares de roras
teiros. -.B. M.

DA

DO
MULHER
HOMEM

Acredito no homem - merece que
o faça pelos Homens que, encontra
mos - e esta crença íntima obri

ga-me a responsabilizá-lo pelos
seus actos. De sua responsabilidade
considero a sua decadência viril
porque tem sido o cérebro da revo

lução mecânica; de sua responsabi
lidade considero a sua decadência
viril porque, sendo o legislador, não
soube encontrar meios que detives
sem a corrupção dos seus costu

mes; de sua responsabilidade con

sidero a sua decadência viril por
que foi ele - ele é o inovador -

que ditou o seu indecoroso e nau

seabundo feminilismo e lançou no

mercado essa moda de gente.
Gente ... (?)
De sua -responsabtlídade conside

ro o que lhe acontece, mas creio-o
com valor bastante para se reabi
litar. Se, porém, me engano ... Diz
-se -que o futuro é uma incógnita,
mas o seu adivinha-se.

MARIA OARLOTA

A. l.ite Marreiros
VmuBGI.I.O GEBAL

61atulda dis Blspitais Civis t. lisb.!

Consultas diárias a partir das
.15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

Rua Sirpa Plnta,- n.e 23 .1.°. FARO
TlLln (' CO.lullórl. !'2011. a•• ldl••I. 11m

EXPONDO A DILIG:ilNCIA

Do referido deu Costa Pinto con

tas ao Governo: a Costa Mota en

comendara o estudo de um projecto
de mausoléu no estilo do que o conde
de .Monsaraz alvitrara. Todavia o que
ao provedor da Casa Pia «parecia
indispensâvel era fazer remover, sem

perda de tempo, a urna que encerra

os restos mortais de João de Deus do
local onde se encontra, para evitar
que os alunos da Casa Pia de Lisboa,
a quem me cumpre" oferecer bons
exemplos educativos, continuem a ter

'[iequentemente debaixo da vista o

espectáculo deprimente e desrespeito
so que de um tão deplorável abando
no resulta».
Os tempos de política agitada vivi

dos então não deram azo a que Costa
Pinto, em vida sua, visse modificado
o quadro que tão justamente o afligia.
Só mais tarde foi adoptada a solu

ção de aproveitar os confessionários
para neles recolher as umas dos por
tugueses ilustres que foram levados
para o Panteão Nacional de Belém.
Em 1940, como é de todos lembra

do, o ministro das Obras Públicas,
eng. Duarte Pacheco, fez recolher na

sala tumular de Alexandre Herculano
as urnas que estavam nos tais confes
sionãrios, (1) situação que perdurou
até 1966, ano em que foram transferi
das para o Panteão Nacional de Santa
Engrácia.
(1) Continham os restos mortais de João

de Deus, Almeida Garrett, Teófilo Braga e

Sidónio Pais.
.

A urna contendo os restos mortais de

Guerra Junqueiro esteve sempre colocada
'na sala de Herculano, partindo dali para
.Santa Engrácia.

Fazemos novos, reparamos, transfor
marnos ao gosto do cUênte.
'Vlslte os nossos Salões de Exposlcão

e conhecerá uma organizacAo séria para
servir V. Ex.'.
FAbrica..r. Av. I) de Outub�0.t 208, r/c,

esq. - ·.nIet. 77 IS 81
.

- 1.&1SBe.....

CAMIOES USADOS
Prov•• lente. de troca.

BEDfORD ,J. 2 3.500 kg,
BEDfORD J. 3 6.200kg.
BEDfORD J, 3 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg .

DODOEcjBASCU. 9.500k¡.
BEDfORD el

BASC, ,9.500k¡.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a g&lolina 3.500kg.
BOROWARD a.ga8olina
BOROWARD'Il ga8óleo

• outra. unidades

Ajudante de Cozinha
Sabendo de doces e

massas, de preferência
mulher.
Precisa e Hotel Bela

Vista - Praia da Rocha.
F. A. D'OLIVEIRA MARTINS

·FIO,S 'PARA 'T-RICCr
À. 11411'0 RAP'OSO

A ca.a que .maU 8ortldo tem em floe para 'tricot e crochet,
Naclonata e EBtrangelroa venda directa ao púb:u.co ao preço da
Fábrica.

Escocesa Haa el meacla deede l(()$oo el RobUou.& 100'00, • a1D
da Algodão, Perlapon, RAflaa, Rubia, etc.

Damo.w uma c:àderneta de B6nu., TAJ1da em todu aa oompl'U.

Â.. H E 'O R .Â P 0,$-0
Praça dOlI ..taarado.... 11-1.' m.. (IlIIlio-. -Dt. 'de ......

poHtano).

Sanatór.io Carlos Vasconcelos Porto

S. BéR Ã S D E Â L p O 'R , E L
PESSOAL DE ENFERMAGEM

Admite-se o seguinte pessoa:!:
Enfermeira subchefe

Véncimentos:
2.600$00 + 520$00 Subsídio

e!Ventual
D

D

O Director,

DR. MEDEIROS GALVAO

Vende-se para a pesca d. .ardi_L.a.
Resposta à Redacção ao D.

o 10.14�.

luUitulo �e nuiUêolia na[inual aIl ID�errulolol

UMA IDEIA EM MARCHA •.•

Messines vai ter um Jardim
-Escola João de Deus

VENDE, TROCA f!,fACILITA
LUCILlO MATOS TOUPA

laa da ",118. 11- LlIBlA - Tel. 117014-818&17

Um grupo de messinenses de

que fazem parte alguns elementos
que levaram à concretização final
o velho sonho desta laboriosa ter
ra - o monumento a João de
Deus - está trabalhando com ar

doroso entusiasmo, para que se edi

fique no berço natal do grande
poeta um Jardim-Escola, realiza
ção das mais desvanecedorâs e

gratas à memória do pedagogo
ilustre, que dedicou a maior parte
da sua vida à formação educacio
nal, mQral e cultural das crian-
cinhas.

.

A Comissão Executiva Pró-Jar
dim-Escola João de Deus, sabe
quão árduo e difícil será o cami
nho a percorrer, 'mas animados e TEM o. dia 8 de Março significa
amparados pelo calor galvanizan- do especial para as gentes do
te duma iniciativa transcendente Algarve, pois nele se comemora
e honrosa, contam que nada conse- o aniversário do nascimento de
guirá imp.edir que se construa João de Deus, um dos seus mais
e funcione na plenitude das suas ilustres filhos. O conhecido poeta

1 2.20041'00 + 484$00características formativas, o pri- e pedagogo que nasceu em São » de La wp

meiro Jardim-Escola desta Provín- Bartolomeu de Messines vai ser 2 J) .de 2.& 2.000$00 + 440$00
cia, na terra onde nasceu o grande homenageado naquele dia não só 8 AuxiHares, de enfermagem 1.500$00 + 330$00 »poeta e insígne pedagogo. Dado o na sua terra natal, como na'capi- Todo este' �soal tem lar, sendo a alimentação fornecida median--elevado custo duma obra desta en- tal algarvia. Patrono da Biblio- '1""�U

.------------------------------.! vergadúra a comissão conta com o teca Municipal de Faro, hoje ins- te o desconto legal.
contributo de várias entidades ofi- talada em magnificas condições, Para mais esolarecimentos podem as interessadas diri�se à Secre-
ciais e particulares, além do apoio o seu retrato -será solenemente taria do Sanatório.material de todos os bons messi· descerrado nu�a das salas daquela
nenses, e dos, que, não s'endo me- biblioteca. Na mesma cerimónia S. Brás de Alportel, 22 de Fevereiro de 1968 .

. sinenses, admiram a obra do autor' será prestada igualmente homena
da Cartilha Maternal, assim como

.

gem a alguém a quem o País mui
da Associação dos Jardins-Escola to deve: CalOuste Gulbenkian. Des-
João de Deus, proficiente e dedi- te generoso benfeitor será descer
cadamente dirigidos pelas netas do rada uma fotografia na Biblioteca
saudoso poeta. Já estão recebendo Fixa n.o 19, instalada em depende muitos pontos' do Pais apoio dências da Biblioteca Municipal.
moral e material que estimula a O acto realiza-se na sexta-feira,
concretização desta ideia, que cer- às 18 horas, seguindo-se uma ses
tamente orgulhará os messinenses são solene no salão nobre da Câ
e os devotados admiradores do mara Municipal, em que usará da
homem que consagrou toda a sua palavra o escritor António Qua
vida ao amor pelas crianças. dros, representando a Fundação
O sr. governador civil do Distrito, Calouste Gulbenkian.

Reabre em Março
Sob administração do seu Proprietério

acarinhou com o maior interesse
a iniciativa e dignou-se aceitar o

convite que lhe foi dirigido para
presidir à Comissão de Honra e

nessa qualidade, assistirá à sessão
solene de homenagem a João de
Deus, que se realizará na sexta
-feira, dia do aniversário do nasci
mento do poeta.
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FARO - RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24585
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__. PAVIMENTOS

emprallelros re

comendados pela

SHELL PORTUGUESA, S. Al R. li

na apllcRoAo de

JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA. FLINTKOTE
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-+ IMPERMEABILIZAÇOES

A vida mcrcvilhosc do atum
(OIltlÓ..... dii l.- �J

certamente, as gerações futuras. isen
tas de nocivo cepticismo, que nos fa
rão a justiça da qual nos julgamos
merecedor ...
E comei poderíamos nós - pobre

e humilde mortal - persistir por tan
to tempo nessa. ideia, tão insistente
mente, se não fora o importante estí
mulo decorrente dos esclarecimentos
por ela prestados a tantas observações
dos cientistas de todo o Mundo e pa
ra as quais estes, a despeito dos seus

esforçados estudos, não têm encon

trado a devida e merecida justifica
ção?

S6 a segura revelação deste intrin
cado enigma da Natureza a tal nos

poderia ter conduzido tão insistente
mente, aliás sem contraditas justificá
veis, na senda ingrata desse complexo
e trascendente problema que envolve
a vida misteriosa do atum.

O nosso subconsciente explica-nos
esse curioso fenómeno da seguinte
forma: nós, certamente por Deus, que
não pelo nosso fraco saber e pelos
nossos modestos dotes intelectuais, em
feliz hora deitámos mão ao extremo
do fio do novelo que, desde há muitos
milhares de- anos, tem vindo a envol
ver a vida misteriosa do atum, en

quanto que os outros, menos protegi
dos que nós, por esse poder divino,
continuam a tactear esse misteroso
novelo, em busca persistente daquele
extremo, sem que até então tenham

TURALGARVE
89, Praça da Repilblléa, 100 LOULt

PaSS8¡enS - Vist9s - Passaportes - ExcursDas
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÓVEIS D&ALUGUER SI CONDUTOl\

venda I reserva di

passagens para todo I mundo

PREÇOS OlICIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAl.
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conseguido esse almejado objectivo.
Por isso, nós com a ajuda <Jivina,
julgámo-nos, a partir de então, ha
bilitados a devassar a vida misteriosa
desse importante ser marinho, en

quanto que. aos outros, certamente

por carência dessa ajuda, não tem sido
facultada a consecução desse objecti
vo, a despeito dos porfiados e perma
nente esforços por eles até aqui postos
em prática.
Será assim, não será? Só Deus a

tanto poderá com segurança respon
der:..

Finalizando:
Distintos cientistas em causa, ilus

tres membros da mesa da secção res

pectiva do Congresso, prezados ele
mentos da selecta assistência e, final
mente. preclaros elementos do mun

do científico, permitam-nos, em últi
ma análise, e com a devida vénia, que
evidenciemos, aliás com a máxima
convicção, que os referidos atuns mar

cados, não vieram dos Mares do Nor

te, existentes lá para as bandas da

Noruega, como tão inconsistentemen
te se aventou. Vieram eles, sim, dos
Mares do Ocidente. localizados nas

proximidades ocidentais, tio Golfo de
Gibraltar.

Esses peixes, depois de aqui se te
rem reproduzido, movimentaram-se
erràticamente, em digressão de ida e

volta, até àqueles Mares do Norte,
em simples e exclusiva missão de ban
queteamento, onde então colheram, e

no decurso dela, em razão de então já
estarem isentos do estado do cio e,

assim, em posição de se poderem ban
quetear, as «marcas» que os assinala
ram (os anzóis marcados). E. no ano

seguinte, ou nos anos seguintes. e no

decurso da primeira parte do ciclo
do fenómeno migratório operado no

vasto Golfo de Oibraltar, foram eles

capturados com aquelas «marcas»,
nalgumas das armações fixas para a

sua captura, e que orlam as costas
deste golfo.
E assim, e só assim. é que as coisas

da misteriosa vida do atum parecem
estar certas ...

E só por falta de perfeito conheci
mento do comportamento do atum.
em dada faceta da sua vida normal
- a migração errática. após a postura
ou desova - se condenou injusta e

impiedosamente um inocente, que as

sim sendo, na realidade. parece mere

cer agora a devida e justa reabilitação.
Mas, se ¡¡. despeito de tão clara e

precisamente termos evidenciado a

nossa inocência. alguém pretender in
sistir na nossa incriminação, que sal
to à 1iça, de novo. com a sua justifi
cação incriminatória ....• pois não nos

move o mín:imo desejo de sermos

«reabilitados» com evidente mácula ...

JOSÉ SALVADOR MENDES

TIMKEN

LISBOA. PORTO, COIMBRA. BRAGA. FARO. OLHÃO

CRÓNICA DE PORTIMÃO
por CANDIIAI NUICII

Lamentação a pretexto
(ou não) do Carnaval-68
EM boa verdade, eu nc'Jo deveria hoje

botar· cr6nica. Esta ou outra,
coisíssima nenhuma. Deveria, ante8,
meter férias e partir para Paságarda
ou qualquer outro sítio onde me dei
XlJllsem s6 numa praia enxuta, com

minha cara de enterro em terça-fliira
de Entrudo.
Dito isto, como prosseguir o discur

s01 Aonde ir procurar limllo que verta
sumo à prosa desta semana' Aonde
encontrar, aqui e agora, a inspiraçllo
carnavalesca a que me obrigam se, cor
ridos que foram oe quatro cantos da
cidade, nada topei que me desse a nota
de que preciso, a exacta e justa nota
do carnaval portimonense 1968! Daí que
eu sinta ganas de quebrar a esierourâ
fica, atirar a cr6nica ao cesto de pa
péis e, em qualquer praia deserta, lavar
a cara de enterro das tintas carnava
lescas com que ma querem pintar I
Mas também é verdade que aos leito

res pouco interessa o estado de e8-

pírito deste V0880 macambúzio servi
dor. S6 na condiçllo, parece-me, de que
reflita um estado de espírito colectivo,
quer dizer, a tristeza (serat) duma
cidade que já esqueceu Carnaval, aliás
como tantas por esse mundo fora. Ora
i8so é impensável, na medida. em que,
como diz o outro, cada qual governa
-se como pode e, apesar de tudo, muitq
gente ainda aqui houve com SEm carna
val¡¡ito. Esp,ecialmente, acrescento, 011

que sa{ram da terril. ..

Quanto a n6s, também nos rellolve
mOil (finalmente) a experimentar QIÍ
maravilhas do carnaval de Loulé. 80-'
bem comá é, nllo lIabem': o coreo, a.!

batalha� de flores , '. Pois foi no do.
mingo, com chuva e tudo, que lá parti!
mos mai-la frwtflia prá terra da Ti
Anica. Estava escrito, no entanto, que
ainda nao seria desta pois o coreo, a
batalha, o carnaval iouletano deram
-noa com as portas na cara, fecharam-
-se em copas por mar da chuva. E re-

gre8sámos a penates de milos vaIl"'a
e alma negra.
Aqui, intramur<!.� foi. o que se Babe.

Visto e revi8to. JYl elhor nao falar.
Nos hotéis e boUes, sim, dizem q�e

houve reinação à grande. Mas como
disse o Hamlet, «ter ou nc'Jo ter, eis a

questão» ..
Por estCJ8' e por outras, 8into que nao

deveria botar cr6nicII esta semana. A
men08 qUII termine apelando uma veil
mais para o bairri8mo de algun¡¡ caro
las que ainda hd na terra no aentido
de qUtl tentem reas'Uscitar o Carnaval
portimonense, fonte d. propaga'1làG
turfstica em que muita gente �ponho
que teria intll7'el.e.
Suposiçl5ea, sabem' ..t gente às vellB.ll

engana-a•.

Chegado aqui, pergunto-me Sii valereS
a pena pOr o escrito no correio. MGS
é preciso -decidir-me! -.

Cara ou O1·ulles'... Saiu crulles.

Reabriu a

IO�A DO �AR�tOl
o mais tlpl[o Restaurante do ligarve

em .LC.«\NT.4�ILI1.

(a 2 kms. de Armação de Pêra)

Telefone 113

QUARTOS

s O LAM I G O - Agência de Viagens e Turismo, Lda.
Aparlado R.I 92 + Rua da Guards, n.O 14-A + Telefonu: 943 -1072 -1073

ALGARVE

"FLASHES".
1l. • .lO era navidad. para nós que no

J. y Plano de Fomento a. admitWl a

construçllo de 'Uma via rápida Lisboa
-Algarve e que o percurso da mesma

correria paralelamente à cOBta ociden
tal e continuando em 8entido longitu
dinal; até à fronteira espanhola. Jâ
mesmo haviam08 abordado o problema
por mais de uma vez. Simplesmente,
o que achamos é que tal via de ccesso

nc'Jo favorece nem o centro nem o so
tavento da Província.
A partir de Albufeira, para sotaven

to toâos ficamoa mais longe de Lis
bóa mesmo por via rdpida que eeia.
Se temos de andar mais 70 quil6metros
para apanhar a ltnha recta ou vertical
para Lisboa e, quanto mais para 80ta
vento, mais quil6metros, de que nOli

serve a vía rdp�a'
. Nao é uma via dt!" interesse turíatieo
para o Algarve, considerando este a

zona central onde se situa a capital
e II zona sotaventina onde desemboca
a fronteira espanhola. Nem sequer a

situaçllo central do aeroporto, a Ilona

de maior influencia turí8tica constituí
da por Vila Moura e Albufeira, e o

movimento da parte de Tavira e Monte
Gordo terão nada a lucrar com a cons

trução dessa via rápida para Lisboa.
Tinham-nos dito que essa via rdpida

seria construída entre SaHr-AlmodOvar,
o que beneficiaria o centro das duas
províncias - Algarve e Alentejo -

e daqui flectiria para Santiago, aran
dala e Alcácer e encarávam08 esta 80,

l'Uçllo como ideal para todos, dado (lUe
o seu término ficaria vincadamente ao
meio do Algarve, equidistante, portan
ta, aos dois eætremos.
Mesmo econõmieamente, estamoB con�

vencidos de que o corte da serra atra-
1)éll da Unha Salir-Almodll1)ar seria, de

Tesoura de pedal
N()va, Qm fQrro, (om

lâminas dQ 1,lli m.,
vf:1nd&l: Jlídi() I>anlnho,
Ld•• - Setúbal.

T e I e v i s'ã o
Assistência técnica a todas

as marcas. M. C. Fernandes.
Rua Castilho. 25 - Tel. 24313
-FARO.

• • de
facto, a aoluçao mais acess\vel e milis

perfeita.
Com es complement08 da e8trada diB

trital Vila Real de Santo Ant6nio a

Lagos cujos alargamentos já sao vi

s\veis' tedamos o Algarve, mas todo o

Algarve mais pr6ximo de Lisboa e de
saparecidas as curvas da serra, fantas
ma que hoje é um âo« grande8 obstá
culoa ao transito intenso de autom6-
vei8 Lisboa-Algarv,e ou vice-versa. Mas

pen8ar que o problema satisfaz o centro
e o sotavento da Província, embora por
uma auto-estrada que tosse, 6 que n08

parece ideia peregrina, pois decerto
e8t1J8 reatõe« nc'Jo serão nunca benefi
ciada8, desde que se tenha de crullar

a Prov(ncia de "m a outro extremo

para tomar a ascensional para Lisbo •.
011 70 quil6metros que, de Loulé, te
riam de ser percorr�08 pára alcançar
Lagos, 8aO mais que os 65 quil6metros
de serra que nos separam de AlmotU}

var, embora às voltinhas ao lado dos
aerros.
Lemos recentemente e neste jornal

que determinados turistas ae enjoa
ram com o facto de terem de ser trans

portaão« do aeroporto para .·Portimão
em camionetll8 que, por mais c6modas
que sejam enfastiam pela lonjura do
percurso. Vamos então aumentar esse

enjoo fazendo-os de810car por todo o

sentido longitudinal do Algarve' Mas
e afinal o que se ganhard em estabe
lecer um percurso paralelo à costa oci
dental se esse traçado já existe e não

carreia para o centro e 80tavento do

Algarve qualquer vantagem'
O que nos parecia aceitávelj razoável

e muito aconselhdvel era, de [aoto, cor
tar o Alentejo pelo centro, proporcio
nando-lhe fácil acesso ao Algarve e

daqui derivar para as duaa parte8 des

te, de forma equidistante.
Jd 011 fil6sofos antigos di�iam dn

médio stat virtua» II raramente ae veri
fica verdade maior que neete conceito.
Bert« curial que as autarquias interes

sada8 Il Juntas de Turismo afectadas
elevas8em es 8eus pedidos ao Governo
no sentido de antes de se efectuar uma
obra de tal magnitude e envergadura
se ponàerarBm os inconvenientll8 de tal
traçado que a nosso ver, le8am uma

popuZaç(to qútl representa maill de dois
terçoll da den8�ade demográfica do
Algarv., sem faZar nos de ordem tUN
tiea que nos parece aerem 08 mais pon
derosos.
Decerto o problema, visto em profun

didade, teria outra orientaçllo e a tod08

contentava, nc'Jo apresentando facetas de
protecciomsmo a qualquer Ilona, justa
mente porq'llll lIatisfaria a todas.
Queremoll crer que a8 entidade¡¡ inte

ressadas nc'Jo d6�arao de debruçar-se
sobrII tao momentoBo como importante
a8sunto e lIabemoa quanto o Governo
procura ser objectivo e justo nos Beull

empreendimentos. R. P.

ANTIGUIDADES

Compra I Venda
Móveis, Quadros, Porolla
na., Taplçarias, Jóias,

Moeda., Pratas, ItO.
AVENIDA JORGE V, 40

Telefone 2470423
(Junto. marginal)

CARCAVELOS

PRONTO· SOCO-RRO
Com bases em Faro e Portimão, continuamos a

manter este Serviço à disposição dos Ex.rnos Clien
tes e Automobilistas em geral, para reboque de
veículos ligeiros e:pesados.

Telef. 23033 Telef. 516

SERViÇO EM ,COLABORAÇÃO COM
O AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL

PORTIMIo

(ConclU81)o IIIG 1.· p4�M)

capa sugestiva que serve perfeita
mente o fim a que se destina.
Abri-o, li o artigo da terceira pá
gina, mas, quando cheguei às qua
dras, tive um· gesto - uma frase
- de indignação. Não queria acre

ditar no que viam os meus olhos.
Pois não estão ali uns versinhos
não sei de quem, muito maus di

ga-se de passagem, misturados com

umas quadras magistrais desse

grande poeta popular que se cha
mou António Aleixo? Reconheci-as,
porque génios como Ant 6 n i o

Aleixo não os fornece Vila Real de
Banto Ant6nio toâos os dias. Nem
Vila Real de Banto Ant6nio, nem

o Algarve, nem o País. Reconhe

ci-as, embora - com espanto meu

e da gente sensata, que ainda há -

o organizador do caderninho mão
tenha sabido fazer a justiça de lhes

apor o nome do autor. A modéstia
de António Aleixo não faria isto
transtorno. A quem cumpre defen
der-lhe a mem6ria e velar pelo
direito da propriedade literária, fa
rá e muito.
Por isso aqui estou a protestar.

E protesto, veementemente, em

.primeiro lugar contra a incrivel
mistura (espécie de scaoãa russa)
das obras do «verdadeiro poeta do
povo», autênticas obras-primas da
nossa poesia, com umas tímidas
(se não ridículas) tentativas pseu
do-poéticas de vaIar que s6 não é
mínimo porque é, simplesmente,
nulo. Protesto depois contra a omis
são do nome de Ant6nio Aleixo,'
ainda sou partidário de que se deve
dar o seu a seu dono. Poderia dar
aqui, a quem não sabe, uma lição
sobre a técnica da quadra, sua

métrica, sua rima. Mas não dou.
Porque detesto as quadras popu
lares que não são feitas pelo povo,
esse povo que Ant6nio Aleixo

personifica.
Já tinha reparado na injustiça

que Vila Real de Banto António
tem dedicado à mem6ria do poeta.
Não há, na Vila Pombalina, nada,
absolutamente nada, que nos diga
que: Ant6nio Aleixo/ali nasceu. Não
sei a que se deve tal procedimento.
Não sei. B6 sei que não há, em

tantas ruas que a bela localidade
fronteiriça tem. uma com o nome

de um dos seus mais geniaia fi
lhos. Não procede assim Loulé, que
soube e Babe lazer justiça à mem6-
ria do vate, que ali viveu.

Mas, que diabo, cu"tava algu
ma coisa dar o seu a Beu dono,
pondo o nome de Ant6nio Aleixo
debaixo daquilo que ele criou Y

Tanta injustiça também cansa!

ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS

C. SANTOS S.A. R. L.

PORTIMÃO

PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
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VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

FARO
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Ilfredo;Moreira da !lIva a Fllbas, Lda.
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Andares
em Olhão
Vendem-se desde 150 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidade!. Tratar'

pelo telefone 24660 - FARO.
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III Plano de Fomento (1968-1973)
(Oonclu8ão da 1.' página)

cações e instalações de apoio. Por
outro lado, o financiamento dos

empreendimentos previstos terá de

assegurar-se, não apenas pelo
acréscimo substancial dos créditos
fornecidos através do Fundo de

Renovação e de Apetrechamento,
como também pelo estímulo ao au

tofinanciamento do sector - as

pecto que se liga com as vísadaa
melhorias da produtividade e as

correcções dos preços pagos ao

produtor.
São os seguintes os objectivos

de ordem geral fixados para o

hexénio 1968-1973, no sector dás

pescas:
a) Aumentar a produção de pes

cado e fomentar o seu consumo, o

que permitirá melhorar as dietas
alimentares em proteínas de ori

gem animal. Atendendo ao acrés
cimo da população, para que a ca

pitação de consumo de pescado te

nha, por hípôtese, o aumento mé

dio anual de cerca de 1,5 kg. por
habitante, o total da pesca a des

carregar em 1973 terá de atingir
339.000 toneladas no que respeita
às necessidades de consumo inter
no. A esta produção haverá ainda'
que adicionar as estimativas refe
rentes aos fornecimentos à índús

tria conserveira e à exportação,
206.300 toneladas e 29.000 tonela

das, respectivamente. Considerou

-se, assim, que o desenvolvimento
do sector acusaria, em 1973, a pro
dução total de 574.300 toneladas
(no valor aproximado de 3.660.000
contos), as quais se distribuiriam
da seguinte forma:

Toneladas
170.200
23.300
246.500
68.000
55.000
7.500
3.800

Pesca de arrasto
Pesca do atum
Pesca da sardinha
Pesca do bacalhau
Pesca local
Ostras e outros bivalves
Produtos dos cetâceos .

Total 574.300

b) Assegurar a estabilidade do

preço do pescado no consumidor;
o) Garantir ocupação a número

elevado de pescadores e outros tra
balhadores que em terra se ocupam
em actividades ligadas à pesca;
à) Prosseguir o desenvolvimen

to do sistema de previdência e da
obra assistencial em benefício dos

pescadores;
e) Assegurar o fornecimento de

matérías-p r i m a s às indústrias
transformadoras, mediante a cele

bração de acordos entre os secto
res interessados;
f) Proteger os recursos naturais,

das águas territoriais e colaborar
nos esforços internacionais para a

exploração racional dós recursos

biológicos do mar; .

g) Dar realidade; no dominio
das pescas, a um plano de actua
ção nacional, em função dos objec
tivos da integração económica do

espaço português.
A realização destes objectivos

reparte-se essencialmente pelas se

guintes actividades:
A) Investigação e assistência

técnica;
B) Pesca de arrasto;
C) Apoio à pesca longinqua;
D) Pesca do atum;
El Pesca da sardinha;
F) Pesca do bacalhau;
G) Pesca local e artesanal;
H) Exploração de ostras e outros

bivalves;
I) Instalações de tratamento de

pescado;
J) Comercialização do pescado.
Descreve-se seguidamente o que

se prevê realizar e os objectivos
específicos que se pretende atingir
em cada um destes dominios.

A) INVESTIGAÇliO E ASSIS
TíllNCIA T1tCNICA

Uma organização científica e

técnica convenientemente estrutu
rada à escala nacional constituí
condição basilar para se obter a

utilização mais racional dos meios
de produção. O desenvolvimento
dos processos tecnológicos, tais
como Os respeitantes a métodos de
prospecção e de captura, transpor
te e transformação do pescado,
contribui de forma muito impor
tante para a elevação do indice
de produtividade global do sector.

O programa a levar a efeito
compreende as seguintes realiza
ções:

1. Instalações e apetrechamento
do Instituto de Biologia Marítima
e do Gabinete de Estudos das Pes
cas e Estação de Tecnologia. As
novas instalações destes organis
mos localizar-se-ão em terrenos
anexos ao porto de pesca de Pe
drouços;
2. Construção e equipamento de

um, navio de investigação. Já no

Plano Intercalar de Fomento se
considerara a necessidade de cons-

Vi'ajante
Fábrica de mobiliário, em tubo

e fórmica para cafés, restaurantes,
esplanadas etc. precisa, para tra
bwlbaæ à comissão no Alganre e

Baixo Alentejo, com carro do

próprio.
Resposta a Indúitriaa Jober -

de José B. Gonçalves - R. Vueo
da Gama 1 - 3 - LAGOA.

truír um navio destinado à inves
tigação bioceanográfica. A activi
dade deste navio, de 25 m. de com

primento e 400 tAB, incidirá prín
cipalmente sobre ail regiões cos

teiras.

1968
1969
1970
1971
1972
1973

Instalação de refrigeração nos

porões de dez arrastões. Prevê-se
que o escalonamento da instalação
de refrigeração nos porões dos ar

rastões se faça da forma que se

indica: uma em cada um dos anos

de 1968, 1969 e 1970, duas em cada
um dos anos de 1971 e 1973 e três
em 1972.

A formação de sociedade de pes
ca com capitais e mão-de-obra da

metrópole e do ultramar parece
constituir a forma Ideal para se

concretizar o desenvolvimento das

pe�cas a nível nacional. Assim, re
latIvamente a Angola, está jé. em

construção em Moçâmedes uma

instalação frigorífica para 4.500

toneladas, onde os arrastões con

geladorea que vão pescar no Sul
do Atlântico descarregarão o pes
cado congelado. Também alguns
navioa da. frota de arrasto do alto
poderão descarregar naquelas ins
talações pescado fresco provenien
te dos pesqueiros existentes ao

\ largo . de Angola.
Aquele pescado iré. satisfazer,

em primeiro lugar, as necessidades
de Angola e, seguidamente, as da

metrópole, utilizando-se para isso
o transporte em navios frigorífi
cos, jé. em construção, e as quan
tidades que o consumo interno pos-

.

sa dispensar serão deatínadas à

exportação. ,

Existe também possibilidade de
se desenvolver em Angola a cons

trução de embarcações de pesca
dos tipos mais modernos, o que Irã
proporcionar a criação de novos

empregos e contríbuír para o po
voamento da província com popu
lações portuguesas,
No que se refere a Moçambique,

o programa inclui o estabeleci
mento de diversas instalações fri
goríficas, sendo a principal na Ma
tola, com a capacidade de 700 to

neladas, e outras, secundárias, em
díferentes pontos da costa com o

fim de servir igualmente a� pescas
locais. Entre as vantagens deste
programa, conta-se a possibilidade
de libertar a economia da provin
cia da implantação de produtos
da pesca.

.

Deve notar-se que os navios
transportadores frigoríficos, sem

pre que regressem dé Angola, po-:
dem descarregar em S. Tomé e

Príncipe e em Cabo Verde as quan
tidades de pescado necessárias ao
abastecimento local.

O apoio à pesca longinqua, nos
termos em que está projectado
contribuirá valiosamente para �,
desenvolvimento do ultramar per
mitindo, ao mesmo tempo, s,;segu
rar o abastecimento de pescado à

.
metrópole e realizar uma política
de expansão global.

B) PESCA DE ARRASTO

C) APOIO li PESCA LON

GINQUA

Toneladas
78.700

114.100
125.400
143.300
153.200
170.200

DO .ALG.ABVII

ProduzidoS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
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r em casa, no bar ou no restaurante

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distrIbuidora IU. ei"? �,
DEPOSITOS-FARO telef,23669-TAVIRA,telel, 264-LAGOS telel, 287 ,1�.t,��¡

PORTIMÁO· tele! 148 - ALMANCIL,relef, 34 - MESSINES ·relet 8 e 89 �.-::,.:
_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
..,.

£a"'.I:L.C.MENT.OS TEOFILO FONTAlNt--IAS NETOcOM£"CIO IE INOUUAIA.•. A.A.L..
re X �. TEUG. no, • tnu.• E 19 • CAIXA I'OSTA.l I $. I. d. M£SSINES • Al A V' R

para quarta ...

Sob esta rubrica incluem-se as

seguintes pescas: de arrasto cos

teiro, do alto e longinqua.
De acordo com a estímatíva de

produção, prevê-se que as pescas
de arrasto possam contribuir, no

período de 1968 a 1973, com alii

quantidades a seguir indicadas:

Durante o referido período pro
curar-se-á desenvolver e valorizar
a frota de arrastões, segundo a se

guinte distribuição pelos seis anos
do Plano:

Construção de dez arrastões con

geladores de 1.750 tAB e 1.000 to
neladas de carga. Seré. iniciada' a
construção de cinco arrastões em

1968, de dois em 1970 e de um em

cada um dos anos de 1969, 1971
e 1972.

,

Construção de doia navíos trans

portadores frigorificos.
Esté. previsto que a construção

do prímeíro navio fique concluida
em 1969 e a do segundo em 1971.
eonstrução de quinze arrastões

costeiros de 200 tAB.
O programa de construção des

te� arrastões obedece ao seguinte
esquema: duas unidades em cada
um dos anos de 1968, 1969 e 1973
e três unidadea em cada um dOl
anos de 1970, 1971 e 1972;
Construção de cinco arrastões

de 120 tAB para a pesca de crus

táceos. Programou-se a construção
de uma unidade em cada um dos
anos de 1968, 1969, 1970, 1971
e 1973;
Construção de seis navios lagos

teiros. Prevê-se construir uma uni
dade em cada um dos anos de 1968,
1969, 1971 e 1972 e duas unidades
em 1973;
Transformação de seis arrastões

em congeladores. Proceder-se-é. à
transformação de uma unidade em

cada um dos anos de 1968, 1969,
1970 e 1973 e duas unidades em

1972;

Encontrada morta

flOS PIRIIRleDT
um catálogo «inédito»!
(já recebeu o seu?)
para sua comodidade e, em defesa da sua

economia, Indústrias Cambournac acabam
de criar um fio extraordinário nas"mais belas
cores da moda para o seu' tricot,
Não feltra nem desbota,

•
V

I, ,
I GRATIS I
I I
I D�SEIO RECEBER SEM QUALQUER ICOMPROMISSO O VOSSO CATÁ.
• LOGO DE flOS PARA TRICOT. •
I I
I NOME I
• I
• ..... I
I I
I

MORADA
.". I

I I
• d. A.' ,...... I
._--------_.

Agora directamente .-. Recortar este cupão e remeter

das nossa fábricas a Indústrias Cambournac
à sua própria casa Largo da Anunciada - Lisboa

indústrias
CA:M:BOURN'AC

CACÉM PORTUGAL

(Coso fundado em 1846)

• " ,preços de f�bricà

Câmara Municipal
dB Vila Real de Santo António
Composícão da Câmara Municipal,

Conselho Municipal e órgãos Consulti
vos deste concelho para o quadriénio
de 1968-1971:
Câmara Municipal: Vereadores efec

tivos - eng. agrónomo Acácio Madeira
Pinto; eng. agrónomo Renato Rodri
gues Celorico Drago; Manuel Cipriano
e João Leal Socorro. Sub'stitutos -Ma
nuel Guerreiro, Joaquim da Costa Car

doso. Mário Antunes Lanea e António

Domingues Guerreiro,
_

Conselho Municipal - Manuel da Cos
ta Cardoso, representante da Junta de

Freguesia de Vila Real de Santo An..

tónio; Alexandrino Guerreiro Cavaco.
representante da Junta de Freguesia
de Vila Nova de Cacela; Fabricio Fer
nando Pessanha Barbosa, representan
te da Santa Casa da Misericórdia; Do

mingos Antunes Madeira, representan
te dos contribuintes da. Contrtbuíção
Predial RUstica; Idmo Parra Félix, re
presentante da Secção do Sindicato Na

cional dos Estivadores, Carregadores
e Descarregadores de Mar e Terra;
Raul de Oliveira Costa, representante
da Secção local do Sindicato Nacional
dos Profissionais da Indústria de Con

servas; José João Rodrigues Centeno,·
representante da Delegação do Grémio
dos Armadores da Pesca da Sardinha;
J'osé Ferreira, representante da Sec
cão da Casa dos Pescadores.
Conselho de Admínístracão dos Ser

vieos Municipalizados de Agua e Elec
tricidade - presidente, Manuel Medei
ros Bravo; vogais, João Leal Socorro
e Fabricio Fernando Pessanha Bar
bosa.
Comissão Municipal de Turismo -"

presidente, eng. agrónomo Acácio Ma
deira Pinto, representante da Câmara
Municipal; vogais, coronel Manuel de

Sousa Rosal Júnior. representante do
Comissariado do Turismo; subdelegado
de Saúde; capitão 'do Porto; Amândio
José Abrantes Pinhão, representante
dos Hotéis; Francisco António dos
Santos, comerciante; José João Rodrlr
gues Centeno, proprietário.
Comissão Municipal de Assistência

- presidente, Manuel Medeiros Brã;o;
vogais, padre Jorge Vicente de Passos,
representante da. autortdade

' eclesíâstí
ca; Filomeno de Jesus Trindade Mari
nheiro. representante da Santa Casa
da Misericórdia; Abilio José Proenca,
representante da Câmara Municipal.
Vila Real de Santo António 24 de

Fevereiro de 1968
'

o Chefe da Secretaria,
ABíLIO JOS1\': PROENÇA

� .... __ •.. .. ..... _ ..... _ ... _ .. _. . .. _._w

De terça
OS foliões eavæ:iaram 08 bols08 8a

cudindo 08 papelinhos que teimo
samente se agarravam a08 casacos, jo
garam as 'Últimas serpentinas, deram

.

08 'Últimos «nurrans» em louvor do Rei
Mamo, Acabara o Oarnaval, ..

O Natal fora a quadra da famma,
das âemonstrações de amizade e soli
dariedade humana. Seguira-8e-lhe o

Oarnaval, época marota da brincadeira

e do embuste, que empresta uma notll
de âeepreoowpação ao atribulado viver
do dia-a-dia. Entrámos agora na Qua
resma. ,.

Depois âos trepidamte« e intensó8
dias de farsa, vem a altura do 1'epouso
que poderia até servir de meditação,
Tirem08 a máscara ao que se faz amigo
e n�o é, remediemos injustiçaB em que
estamos a incorrer, seiomoe 16gic08,
coerentes. Não 'façamos com que os

outros pensem que andámos um ano

inteiro de máscara, quando ela s6 é
permitida nesta rápida quadra. A dife
rença é que esta costuma ser a da hila
ridade, da brincadeira infantil e sem
maldade, A outra, a do cinismo e frieza
calculista de alguns mascarados de
boas pessoas, que nos batem nas costaB
e nos sugerem que lhes agrarJ,eçamolJ
por serem amig08. Deixemo-nos de tei
mosias 11 abram08 os. olhos à realidade.
1!J esta a sugestão pr6pria da transição
carnavalesca, do acordar da quarta
-feira.
A verdade é que o Oarnaval ia fazen

do com que a nossa cr6nica de hoje
não saísse. Talvez nada ae perdes8e,
mas quando chega a nossa vez nem

sempre temos à mao, fabricado a pre
ceito, um e8crito que possa ocupar con
dignamente as colunas do nosso jornal.
Desta vez ia acontecendo e, entre doi8
bocejos de cansaço do dia anterior,
aqui estam08. E, porque contamos com

a habitual benevoléncia d08 nossos lei
tores nos permitimos taee-to sem ofe
recer algo' de proveit080 a quem faz
o favor de nos dar atenção,
Ouvimos, durante o Oarnaval uma

notícia que pOderá considerar-8ê men

tirazinha pr6pria da época. Nem maiB
nem men08, a novidade de que a bar
raca-café ambulante do jardim iria
mudar para o passeio central, junto aQ

coreto, do mesmo lado em que está.
Sempre inventam cada coisa, e�tea
brincalhõe8 carnavalescos... .

NíifJ a.creditám08. O pas8eio central
do Jard1m é bastante estreito e dada
a considerável largura do barrClclio 1140
se vé grande viabilidade restando no

entanto a hip6tese de 8é cortar mai8
um bocado de canteiro e afastar Q bua-
to que aH se encontra..

'

,Nilo averiguám08 pormenores. Na8
h1st6ria8 de Oarnaval não pode umll

pessoa fazer-se acreditada ou solicitar
indicaçõeB complementares. Há o peri
go de passar um pouco por parvo. Mas,
de qualqJ-ller maneira, nllo acreditám08.
Sempre Julgámos e detenâemos a ideia
de que a barraca estava mal situada
tanto em relaçllo ao jardim como à ruá
principal (a de José Piree Padinha).
Por, 'isso, e porque sabem08 que hd.
mU1ta g,ente com opinilfo idéntica à
n088a, 1140 acreditdmos na mudança
para o local indicado (talvez dita como

brincadeira). Acreditamos, sim, que, a
ser mudada, o venha a ser para um

l,?cal 1I'!ais pr6prio que nllo impeça a
hvre Clrculaçllo no jardim público, lu
gar de recreio e de repouso indistin
tamente, para crianças e adultos. E8-
paço bastante largo e quanto a n6s
,,!uito melhor aproveitável e maiB fun�
manaI para uma esplanada é o passeio
entre o jardim e o mercado municipal,
Porque 1140 aH ...
Desculpem 08 prezad08 leitor,e8 nada

�s Ihe8 p.oder oferecer. Esta quarta�
-fe1ra de 01nzaB, em que lhes escrevo
é na verdade um dia de «nada-faz,er»'
t�o ingrato para correr os 200 metro;
hvre8 como para escrever uma cr6nica
de certa responsabilidade como costu
ma ser qualquer secçllo dó n0880 Jornal
�o Algarve. Para a pr6xima, sempre
�to estará melhor...

LUíS M. HORTA

USE

Meggezones
na prevenção e tratamento da

Tosse, Catarro e ConstipaçDes

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Vellho, 26, com dez di
visões - Informa: Manuel Da
mião, R. D. Pedro V - 56-r/c -

Vila Rewl de Sto. António, tel. 86.

com
\

5APEC
na defesa
dos

p o M

No lugar dos Fllnchals concelho de
Faro, onde residia toi enéontrada mor
ta junto da lareirà da sua casa a ar'
D, Maria Joana Pinheiro de 74 anos
que !l0frla de epílépsta. As autorldade�
ordenaram CiI seu enterramento.

A E sR.
Ácaros e insectos causam prejuízos ,

irreparáveis em todos os pomares do nosso Pais:

•
•
•

fnfraquCl£C2m ia vC?eGfa�ii()
()epr�dam ia fruta
l3aJxam a pr()du�ii()

Defenda os pomares com pesticidas
de qualidade

,c O T N IO N
•

KILVAL
destroem os principais insectos � ácaros

inimigos das fruteiras

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horla dai Figuras ......, Faro

Telef. 24000

Depósitos f Rfl1fndfldorfS RO Co.tiRe.tt, Ilhfls fi Ultramar

L I S B O:A
Rua Vitor Cordon, 19

relef. 366426

Consulte a SAPEe

L ANTdlS
Sociedade Atlântica de Construções, S. A. R. L.

aECE It M LAGOS

Delegação em Lisboa: R. Sampaio e Pina, 64, ric - Lisboa·)
Telets. 689061 e 689062 - Teleg. Lantis - Telex 311

CONVOCAÇAO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedado a reunir

-,se !lo dia 5 de Mwrço de 1968, pelas 17,00 horas, na Rua Sampaio
e Pina, �.o 6�, r/c, em Lisboa, com a seguinte ordem do dia:

DiscutIr, votar ou modificar o relatório, balanço e contas do
Conselho de Administração e parecer do Conselho Fiscal relativos
à gerência finda em 31 de Dezembro de 1967.

'

Não comparecendo número legal de accionistas ()<U sendo insufi
ciente o capita�l repres'entado para a Assembleia poder funcionar em
P �onvocação, fica desde já convocwda a Assembleia Geral para
o dIa 22 de Março de 1968, à mesma hora, no citado local, e com
a ordem de trabrulhoo já indicada.

'

Lagos, 19 de Fevoreiro de 1968.

O PresiJdente da Mesa da Assembleia cnra.l,
DR. JOÃO CENTENO



8 10_MAL DO A L'O A BY B

Milhos
·Maiores Produções
Maior, Rendimento

750$00 por
para .forragem

de milho híbrido

Para qualquer esclarecímento consulte ·os

LISBOA

Rua 'Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horla lias Figuras - Faro

Telef. Z4000

De"sitoa e ReflfRded.reB RO COlltia'fRte, 'llhas f Ultramar

bele_zas
'não ,dev·em

naturais do Algarve
es�co·ndid'as

As

(ConclU84o da l.· fl4q('II4)

ma. O -antigO' forte de Beliche lá

está, serridente, sebre as rechas,
às erdens do turismO', mas a fun

cienal' 'come restaurante. Mais

adiante a Fertaleza de Sagres, er
gulhesa de ,seu passadO' e cerniante
nO' future verdadeirO' testemunhe
hist6riee, autêntico ,e gleriese tre

féu, escela ,naval de há cincO' sé
cUles, pente de partida para es

Descebrimentes.
,Per amor ·à verdade, seja-nes

permitidO' dizer que quase tedes es

turistas que �temes acempanhade
àquelas paragens se mestram, um

tanto desiludides com e -que vêem.
Nunca descebrimes ae certe a eri

gem de tal descententamente: uns

querem saber ende fica a fábrica

de ,cerveja, outres falam-nes de

um supeste museu'· des descebri
mentes; resumindo: gestam de Sa

gres, mas imaginavam"na diferen
te e maier.
A praia da Mareta, cem suas

á,guas mansas, a 'Peusada de In

fante, a pequena bacia de mar ce

leride a servir de porte de abri

gO' áos barcO's de pesca, ficam per
certe ,gravadas nO' -espíritO' de

qualquer turista, mas e viveiro das

lagestas é também des máis
atraentes metives .da .regiãe. Em

bera numa prepri'edade particular,
esta, nãO' está vedada, nem nunca

terá side escendida aes turistas,
e temes netade des seus respensá
veis a inalterável dispesiçãe de
tudo mestrar em benefíciO' de tu-

_
risme. Convém acrescental' que e

viveirO' s6 deve ser observadO' na

baixa-mar.
'Nevamente 'rume' a 'Lages, pas

sa-se ,por Vila de BispO', um peuce
adiante �pela antiga igreja de Nes
sa Senhera de Guadalupe, pelas'
praias da Salema e Burgau, ainda
enjeitadas pelo turismO' e depeis
pela prai!1 da Luz, cem apreveitá
veis cond!ções turísticas mas dese
jesa de, pregresse. Assim nes abei
ramO's mais uma vez da cidade de

Lages e, nO' sítiO' (la ''rorraIta, .de
,um, des mais curieses ângulos .de

ebservaçãe, lecàl ende se 'sente e

aprecia e valor .de uma máquina
fotográfica, :para arquivar cerne

recerdaçãe um 40s mais beles cen

trastes de panerama barlaventine.
Pertimãe, Lagea, Alcantarilha,

,vãO' ficandO' para trás, envaidecidas
per um turismO' passageiro. NO'

PeçO' de Boliqueime, cem pequena
viragem à esquerda segue-se para
Loulé, terra des ,carnavais, da Mãe
Seberana, das antigas e famesas
bandas de música. Leulé nãO' é
vila turística, mas pederia sem

se,r
faver prestar relevantes serviçes
ae turismO':
Nenhum eutra terra algarvia

pede cemparar-se a Leulé, nO' fa
bricO' de ebra de palma, calçadO',
e des fameses artiges de cebre.
Os caldeireires leuletanes, sãO' per
si, s6, razãO' para nes atrevermes
a chamar a esta terra a capital al-

'

garvia de artesanatO', e este, per
que nãO' cenfessá-Io, uma das nes

sas grandes necessidades turísticas!
MANUEL FARIA

Lagos,
zona da pralia 'Dona

trabalha-se
Âna, em

activamente
Na

LAGOS '- Tudo na D. Ana denotava
actividade, pois, caso digno de registo,
até o sr. presidente da Câmara se In

teirava de trabalhos em curso quando
ali fomos. Actua-se no sentido de me

lhorar a tubagem dá. canalização de

água; procede-se à· construção de aque
duto que venha a receber as águas da

chuva, que convergem do barranco em

má hora obstruido, e das valetas Lar

gus-Dona Ana e. Piedade-Dona Ana,
isto talvez pela dificuldade na desobs
trução do aqueduto que anteriormente
existia. Preparam-se os pavimentos da
estrada da Piedade e caminho Dona
Ana para trânsito que se adapte às
circunstâncias de momento, trabalha-se
enfim CQm vontade de acertar.
Pelo que nQS fQi dado ver, fícamos

convencídos de que os que preferirem
a Dona Ana para as suas férias na

próxima época balnear, só terão que
dizer bem.
Ainda há muito que fazer, é certo,

mas se tudo caminhar dentro da activi
dade agora verificada, chegaremos
muito a tempQ de mostrar aQS nQSSQS

.vísítantes, hotel, pensão <e resi�enciais
em condições de servir, CQm praias ,que
convidam SQb tQdQS QS pontos de VISta.

O RESTAURANTE QUE FALTAVA
EM LAGOS _; É-nQS grato regtstar que
desde Q passado dia 17, Lagos conta
CQm um restaurante diferente dQS muí-:
tQS que já contava, e, cuja falta se;
fazia sentir. De racto, nada tínhamos]
que nQS fizesse lembrar aquelas casas

de campo que, convídam a repousar"
após uma boa reteíção, «Alpendre», Q

restaurante em causa situa-se na Rua

António Barbosa Viana, vulgo Rua da
ZQrra que bem poderemos classificar
de RÚa dQS Restaurantes pois este é Q'

A,o numa artéria bem pequena e crere
ce condições até para refeições ao ar

livre dado o rocínto de que tnteríor
mente dispõe e serve a cozmha e Q'

«'alpendre».
'

¡
Se aquela rua' vier a ser vedada a,o,

trãnsíto de veículos CQmQ se nQS afl-.
gura índícado é natural que resulte'
para tQdQS QS' comerciantes, CQm bene
ñcío para QS que desejam corner tran

quilamente.

A EMPRESA DO TEATRo.-CINEMA
IMPÉRIO VALE-SE DA POSIÇÃO
QUE DESFRUTA - O

TeatrQ-Cinema¡Impér-io sendo Q üníco em Lagos, pode
ria servir bem se da parte da empresa
que Q dirige hQuvesse a preQcupação
de nãQ se valer da pQsição que desfru
ta. Mas infelizmente, ,servir, ,rar'Q é CQm I
as empresas, que mais se preQcupam
em servir-se,

, ,�
Assim ,melhQrada, talvez melhor, hm-I

pa, a sála, hQuve :aumentQ considerável
de preçQs; .depQIS estabeleceu.-se um

preço para QS dQmingQs e feriadQs e

QutrQ para QS dias úteis. EntãQ, repa
"ámQs que nãQ e'stava certQ, PQrque QS

empregados, aQS dQming()s, nãQ ga
nhavam mais. Alegaram que em LisbQa
assim se prQcedia, ao que retQrquimQs
que LagQs nãQ era ·LisbQa. FalQu-se em

unificaçãQ de preçQs que achariamQs
bem pelQs mais baix_Qs. CQnseguimQs
apenas ,que o mal naQ se agravasse,
e alguns meses decQrridQs já estáva
mQS cQnvencidQs de que a empresa não.
viria a dar-nQs desgQstQs.
PQis, caSQ para lastimar, desde Q pas

sado dia 13, a unificaçãQ surgiu, mas

pelQs preçQs que 'eram praticadQs aQS

dQmingQS e feriadQs e nãQ pelQs dQS
dias úteis. IstQ cQmprQva, nem mais
nem menQs, falta de atençãQ pelQ pÚo
blicQ, ,que se quiser ver cinema tem
de se sujeitar à vQntade da empresa,'
que estandQ só, e sendo natural que
possa prescindir da labQraçãQ da casa,
nãQ se impQrta CQm os reparQS desfa
vQráveis que PQssam sUI'gir, ainda q1.l'e
razão' de sQbejQ haja para QS fazer.
Mal vai LagQs CQm empresas desta

natureza, mal vamQS tedQs nós enquan
to os mais PQderQsQs de recurSQS ma

teriais nãQ se CQnvencerem de que o SQl
quandQ nasce é para tQdQs.

A ASSEMBLEIA GERAL DA CAIXA!
DE CRÉDITO AGRíCOLA MúTUO
DE LAGOS - No penúltimQ dQmingQ
realizQu-se a assembleia geral Qrdinária
da C. C, A. M, de LagQS, que fQi das
mais assistidas nQS últimQs anQs, Qque
CQmprQva Q interesse que a lavQura lhe
dedica.

-

Após a leitura dQ relatóriQ e expQsi
çãQ das cQntas, Q signatáriQ, CQmQ só-

cío que tem, acompanhado os destinos
de tão útil ínstítulção, USQU da palavra
destacando a acção da díreccão que na

pessoa do seu presidente sr. coronet
Armindo Nunes Paleta, conseguíu que
alguns Iacobrígenses de avultados re

cursos cadastrassem QS seus prédios,
contrtbuíndo assim para a elevação .do
crédito social e a da ñmcíonãrla D.
Maria Teresa 'CravinhQ que pode consi
derar-se Q esteío da obra, pela qual
vela CQmQ se fora sua proprredade.
Lembrou CQm saudade Q presidente de

sempre capitão Albertíno de Paula

SantQs: ratecído em FevereirQ de 1967,
e apelou de tQdQS QS presentes que em

sua memória tossem onvídados tQdQS
QS estercos nQ sentido de se conseguir'
a isenção do imposto de .capitais sobre

QS depósitos efectuados nas C. C. Agri
cola e de modo geral se mantenham
as regalias que a lei de Crédito Agrí
cola inicialmente previu, CQm base a

fomentar Q progresso da lavoura, que
sujeita ao regime de empréstimos ban
cártos QU semelhantes virá a arruinar
-se CQm prejuízo da eCQnQmia da Na
cão.
Lembrou também que seria justQ

propor compensação à runcíonãría re

ferida mais de harmonía CQm a época
que passa e sua dedicação pelo servi
ÇQ ,e que quaisquer útenstlíos desne
cessários ao serviço da ínstituícão, não
deveriam ser vendidos sem eonhecímen-'
to dQS sócios.
Procedeu-se depois à eleição dQS cor

pos 'gerentes para 1968, poucas altera
ções se notando em relação aQS .que
serviram em 1967, prova de que QS só
cíes consíderam. bem entregues os des
tinos da Caixa, cuja vida agora mais
que nunca necessitamos activar.
EXEMPLO A SEGUIR .,- TemQs

corihecímento de que a autortdade
admínístratíva,

.

ínformada de QS fre
quentadores de determinada taberna
fazerem urínoj na via pública, provi
dencíou no sentido de na mesma taber
na ser Instalado Q indtspensâvel para
evitar práticas corrdenáveis SQb tQdQS
QS pontes de vista. Trata-se, pois, de
exemplo a seguir, e porque temos .não
só em LagQs CQmQ nos arredores, mui
tas tabernas sem o indispensável pre
visto, .para evitar espectáculos na via

pública, suger'ímos que QS proprtetârtos
de estabelecímentos sem condíções sa

nitárias, soíicítem desde já autoriza
çãQ para eiectuax.em Q que a práticá.
aCQnselha, sistQ 'estarmQs cQnvencidQs
de que a mesma não será regateada.

A AUTO-ESTRADA,RARA O ALGAR
VE - Sem cQmpetência para nQS prQ
nunciarmQs sQbre assuntQS de ·mQmen

tQSQ interesse turisticQ, CQmQ seja o da I

autQ-estrada para o Algarve, nãQ pQde
mQS no entanto calar o facto de R. P.
em artigQ inserto no Jornal dQ "Algarve,
se prQnunciar eQntra o parecer do de
putado sr. Manuel de SQusa Rosal,'
aplaudindQ a ideia ,da construçãQ de
uma via que saindQ de LisbQa corra

paralelamente à CQsta ,ocidental e CQn

tinue IQngitudinalmente até Vila Real
de SantQ António.
O ilustre deputadQ viu decerto CQmQ

nós, que, turisticamente, tal tracadQ ga
nha em belezas naturais o que perde
em quilómetros a percQrrer, e ,como

estes não cQntam, especialmente para QS

que até nós vêm desejQsQs de ver Q mar

a cQnfundir"se CQm a terra, cQnsidera
mo.-lQ .de parabéns pela sua justa de
fesa. E istQ PQrque 'nQ caSQ, cQlocQu-se
num planQ de isençãQ que o torna digno
da nQssa admiração, PQis nãQ CQnsta
que interesses individuais QU partidáriQs
tenham influido na sua fQrma de ver

e agir.
NãQ SQmQS cQntra uma'via terrestre

mais rá,pida, lIlas dadQ que Faro está
servida de carreiras de aviãQ que PQdem
ser utilizadas para QS 'que tenham mais
pressa e nãQ desejem apreciar o que a

nQssa costa tem de belQ, ,defendemQs
CQm. call'll" que a ideia dQ deputado sr..
Manuel de SQusa RQsal venha.a ser um

factQ, nãQ só pi'll' valQrizar turistica
mente tQdo Q sul dQ Pais, CQmQ por
prQporcionar aQS que se dedicam à faina
maritima facilidades de deslQcaçãQ.
OS PROBLEMAS DA JUVENTUDE

- DQS prQblemas que avassalam ,a hu
manidade, um dQS que se nQS afigura
de mail'll' importância é o da juventude.
Felizmente que a pequena Imprensa

dele se vem QcupandQ CQm vontade de
cQntribuir para um mundQ maior e'me
Ihor. Veja-se a fQrma CQmo a dr." Maria
Odette L. da FQnseca através dQ Jornal
do Algarv,e defende enCQntrQS com pais
e professQres, nQ sentido de uns e ou
trQS estudarem a melhor fQrma de en
caminhar a juventude.
Eduardo Ribeiro através dQ mensário

escQtista «Sempre PrQntQ» de que é
director, também se ocupa dQ magnQ
prOblema. Escreveu ele nQS númerQs'
de NovembrQ e DezembrQ de 1967 e Ja.
neirQ de 1968, sQbre «Crise da' Juven-
tude», «Causas da anQrmalidade da cri
se juvenil», 'e «PQderemos enCQntrar so

luções para o 'prQblema da juventude?».',
Deste últim.Q artigQ transcrevemQs o úl
timQ periQdQ: «Resumindo as nossàs
cQnsiderações, poderemQs concluir que a

SQluçãQ dQ prQblema da 'juventude está,
numa nQva atitude'das gerações adul
tas para CQm a vida. SãQ QS velhQs que
têm de mQdiflcar as suas atitudes se

querem gan!Iar QS nQVQS para 'uma acti
vidade útil 'B, bem da cQmunidade. Cada
geração que surge é herdeira das ante.
riQres no que de bom e mau elas trans
mitiram».
Nada somQS, em relação às peSSQas

que referimQs, -mas porque partilhamos
das suas ideias, reveladoras da vQntade
que as anima no sentido de verem uma
juventude que nos assegure melhQres
dias, aqui deixamos expresses QS VQtos
sinceros de que vinguem os proceSSQS
que �efendem pará' tal se cQnseguir.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
JU'RO :DE 8 0/0

,APÂ'RTA·MU__TOS MOBILAD'O'S .E ANDARES

Em propriedade horizontal d:e 2 a 10 divisões aasoalhadas -

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona comer

ciai,moderna, Piscina, r- arques, Pavilhões Desportivos, Oara-
gens, Arborização, Colégi'os, Escola Técnica e Liceal.

Transportes g'arantidos só na REBOLEIRA
(CIDADE-JARDIM) - AMA'DORA

POIS! ••.
POIS! •••
S O M�f r: Sial" .. '.

D'E CASCAIS
APART�MEN:rC!)S MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) lJun'queiro (S. João-do Bltoril)
Alapraia

'

A nossa garantia é a,noasa hcnestídade.e a nossa experf'ência
na conatrução civil

Não se perca. no caminho da'S somas,

Informe-se convenlentemente, veja.as nossas propriedades e

ficam à disposição de V_ EX;8S oa 'nOSS08 eserítõrtos.

'PIME,NTA, ,LDA.

Actualidades Desportivas
CICL.iSMO

Os MILHOS HíBRIDOS FUNK'S-G seleccionados

para as diferentes regiões do. País e adubados com

FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.
Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas,

ralos e outros insectos do solo, inimigos do milho,
e·mpregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da Economia

produzindo milhos' híbridos.
500$00 por cada hectare de milho -híbrido

para grão
cada h e c tare

EM FARO

1.o ANDAR ALUGA-SE
Situado no centro da cidade.

MqgoilicQS condições para es

critórios,co.sultório8, etc.Salas
amplas com casos de baoho.
Tratar Da Rua José Estêvão,

n.O l-A-FARO-(Telef 237.80).

Fios ·para Tricota'r
Para lã virgem. E.eoees., SL.edaad,

Aastrália, Meriaa. FiLra. aerílieas _
ORLON - Perlé de OrIon '_ Algodão

Dezenas de eore. áarantidas

Preoos especiais para a. se

nL.oras qae têm máquina de trieotar e

traLalL.am para fora. EDv-iam ..se amos

tras - satisfazem-se pedido. pelo eorreio.
Glardirn das Lãs-Av. Dr. Oli

veira Salazar,.Lote B-VISEU.Tel• .a41:l5

A L.GARV E Inaú�fria �Hoteleira
Morgado de Alte-ALTE

Arrenda-se. Área tetal aproximada de 114 hectares, sendO' cerca de 40
de regadiO', cem terras de primeira qualidade, preparadas para culturas
hertícelas, arrez, temate, etc. Terras irrigadas per naséentes próprias,
sendO' a maier centribuinte .a FONTE GRANDE, bem,cenhecida. Pemar
de Cit rines, já em bea preduçãe, além de Alfarrebeiras, 6.000 Amen
deeiras a preduzirem, e outras várias árveres de frute incluindO' oÍi
veiras. Casa de habitaçãO', e dependências agricelas. Mestra e inferma
nO' lecal e feiter Sr. MANUEL MONTEIRO.

Profrssionar com longa
prática de gerência de.
Pensão e Controle e Re!"
cepção de Hotel preten.
de lugar compatível. Res.
posta a este jornal ao
n.o 10.140.

Em Lisboa - Rua Conde :Redondo, 53 - 4.° 'Esq.
Telef. 45ff.43 e 47843

Em Queluz - Rua D. Mari'a I, 3(} - Tele'. 952021/22
Em Reboleíra - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670

LINHA

FUTEBOL

V.i displit.r�18 nov. prov••
de âníbito r'egiflnal

CQm Q õbjectiV:Q de -manter em acti
vidade as equipas não qualificadas ,para
Q NaciQnal da 3.' DivisãQ prepara-se'
a disputa de nova prQva futebolistica.
Para ·este efeitQ Teuniram-se há dias na \
AssQciaçãQ de F.utebol,de FarQ, CQm QS,

corpos directivos deste organismo, QS

delegadQs dos clubes algarviQs, presi
dindQ o sr. dr. FranciscQ DelfinQ, pre
sidente da AssQciação. A prQva terá,
ainda CQmQ QbjectivQs .a ,entrada em

cQmpetiçãQ de clubes a disputar pror:
vas nacionais (iniciativa de francQ in
teresse) e Q trazer à práüGa .dQ futebQl
Qficial clubes dele afastadQs, Qque .é
de louvar pelo que representa de ex

pansão para a mQdalidade .

Ainda que nãQ estandQ cQncluidQ o

regulamento da prQva, nQS seus PQrme
nores, sabemOs que se prevê a' consti- ,

tuiçãQ de duas séries. Na série barla
ventina, jQgarão turmas representativas'
provàvelmente do Esperança. MaritimQ
de LagQs. Silves, 'Clube JQãQ de Deus
(Messines), LouletanQ, .um dQS clubes
de S. Brás de Alportel, e Portimonense.
Na série de ,SQtavento esperarse .que
entrem o LusitanQ, DesPQrtivQ de Ta
vira, Olhanense, MQncarapachense, Cas
tro UniãQ, Faro e Benfica e outrQ dQS
clubes de S. Brás de AlpQrtel. Teria
mos assim 14 equipas (númerQ recorde
numa competiçãQ distrital) e uma prQ
va do maior interesse e utilidade, Pi'll'
cuja realizaçãQ fazemos votQs.

Villr.in�o ,'SobrinLo, Lda.
Jeneles V.rele. -USBOA

Casa 'Sol1l'ô�eis
,lua Sebastião Teles, ,6 (à estação)

FARO

Uma filial do Norte que'
tern sempre um born sortido'
de mobílias a preços convida
tivos, e bem assim conjuntos i
de sala

. estofados, sofás- '

-camas, colchões Molaflex e I

outros.
Vendas a pronto e com faci-'

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

Em 20� �1 e 2,2 de Agosto,
a «Vol�a� está no Algarve
Um bravQ antes de mais, pelo cuida

do e atenção que a 31.' VQlta a. PQrtu

gal em Bieicleta .está merecendQ. A cerr

,ca. de _seis meses do início da prQva,
cQnhecemrse já itineráriQs e QutrQS PQr
menores, sintQma da fQrma escrupulo
sa 'comQ ,a máquina está sendQ mon

tada.
A «VQlta» .CQmeça em 10 ,de AgQstQ

CQm Q tradiciQnal Circuito dQ PQrtQ (na
p¡'sta do EstádiQ das ,Antas) e termina
em 25 dQ mesmQ mês, CQm ,a disputa
da 21." etapa, entre Cartaxo e ,Lisb.Qa
(chegada aQ Estádio JQsé Alvalade).
A «festa grande» dQ ciclismQ pQrtu
guês estará nQ Algarve de' ,20 a 22, de
,AgQstQ, CQm o seguinte .programa:
Em 20, 15.' ,etapa - Ferreira'..dQ

AlentejQ a LQulé (por Aljustrel, Ode
mira, SabQia, serra, de Monchique, Si1-
ves e 'Lagoa); em 21, 16,- etapa - LQu
lé a Tavira (contra-relógio individual,
por FarQ e OlhãQ); à tarde, 17.' etapa,
na ·pis.ta dQ GinásiQ Clube de Tavira;
'em '22, .18.' 'etapa - Tavira ,a Beja (por
SãQ Brás de AlpQrtel, serra ,dQ Caldei

rãQ, Almodôvar e Castro Verde).

«Grande Prémio RobbiaIac»

o sr. DamascenQ CQvões, presidente
dQ Congresso da FederaçãQ PQrtuguesa
de CiclismQ, desvelado amigQ da moda
lidade, de' que tem sidQ acrisQlado de
fensi'll', tornou público que a RQbbialac
Portuguesa vai patrQcinar a Qrganiza
ção de uma grande prQva ciclista em

Maio próxima. A prQva, em cincQ etar

pas, será entre Viana dQ Castelo ,e
FarQ (as dúas mais distantes capitais
de distritQ da MetrópQle), em percur
SQ ainda a determinar.
Uma agradável 'nQticia para os 'entu

siastas da 'mQdaIidade e a perspectiva
de uma prQva que .pelas caracteristicas
irá ser disputada com o mail'll' interes
se e entusiasmQ.

-

ATLETISMO

«VI Circuito à cidade-de Faro»
Mais uma 'Vez;a :capital algarNia vai

ser cenário de uma "prova' pedestre,
precurSQra de Qutras' hoje mais im
portantes e sempre disputada com Q
maiQr interesse. Esta ,cQz:rida, ao que
nos lembramos, marCQU o iniciQ da
expansãQ dQ atletismo entre nós e o

seu primei"o cQntacto com o público
da rua, ,que' viu e aplaudiu os prati
cantes CQm entusiasmQ que entãQ nos
fez crer nQ. êxito que a prática Qficial
da' modalidade iria 'despertar.
Ab nQticiarmQs a disputa dQ «VI CiI:

cuito à Gidade de FarQ», é justQ .que
se dedique uma palavra ,de apreço a

quantos, durante este periQdo de seiS
edições da prQva, lhes· têm d'edicadQ
o melhQr dQ seu entusiasmQ, ,ser,vindQ
comQ dirigentes .da AssQciação de .Atl�
tismo de FaTO, a causa do 'desPQrtQ 'al
garviQ, na divulgação da que é das
suas mais salutares, modalidades.
A prQva, divide-se em duas 'catego

rias. A primeira ,abrangendQ juvenis ,e

PQPulares (cQm 16-17 'anQs), que -farãQ
um percurso de 2,500 m., ,sendQ 'a parr
tida dada às 11 horas. A Qutra catego
ria abrange juniQres, seniores e popu
lares, individuos com mais de 17 anQS,
que partirãQ às 11,15. O <IVI CircuitQ
à Cidade de'FarQ», CQrre-se'nQ 'próximQ
dia 10, CQm partida e chegada aQ Largo
do 'MercadQ, sendo disputadas várias
medalhas.

'

A inscrição feéha na sexta-feira.

�IN�A.8 cI,lXVEL8IOB:..

LAGOS

I
LAGOA

I
SILVES ALB�

I
LOUL8

I
l"ARO OLBAO

I
TAVIRA

I
VILA REAL

FAbrll:l& de Mo-
DE SANTO

VarIos Greg6rlo José Joaquim Ao S. Manuel de Sousa José Cândido Herculano Au- Marcelino A. ANTONIO
saleos Lacobrl- de Sousa Freire Júnior, Herd. Lablaa Ignez Júnior Metalo Faren- gusto Carva- Galhardo, F.·. Manuel da Silva

gense, Lda. se, Lda. lhiDho & Sob.· Lda. Pena & IrmAo

'TEL. 610123 - REPRESENTAÇÕES SAVOliS lOA. - RUA BAR'TOlOMEO DIAS 108·A -liSBOA 3· FERRAGENS· FERRAMENTAS .;'TEL 6132 Og,
-
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ComentárlO! de JOAO LEAL

\lornada para esquecer

Domingo Gordo, foi de resultados
magros para as equipas algarvías que
disputam a 2." Divisão Nacional, ambas
comprometendo as suas asptracões E
se a derrota do Olhanense na Tapadi
nha era presumível nada fazia prever
o nulo que acontéceu em Portimão.
A turma barlaventina que tão boa con

ta tem dado de si intramuros, deixou
subtralrem-lhe um ponto, e que pre
cioso ponto! Com ele, o Portimonense
subiria mais uns furos, indo cair no

grupo dos sextos classífícados e enca

rando o futuro mais tranquilamente,
se bem que a sua sítuacão não seja
desesperada. Por outro lado deixou
beneficiar desse empate uma turma
que assim passou à frente do Olha
nense ambas lutando pela sobrevi
vênciá.
Souberam os orientalistas manter as

redes invulneráveis criando uma du

pla defesa de oito'unidades, divididas
em duas barreiras, que os algarvios
não puderam passar e que teve em Fre

derico o guardião visitante, valiosa
barreira final.
Atlético e Olhanense, disputaram

uma partida de fraco nivel, ao que re

zam as crónicas. Faltou chama e calor

e o Atlético cedo confirmou a sua supe-

Começa na quinta-feira a Vol·

ta a Portugal em Automóvel
O Clube 100 à Hora realiza nos pró

ximos dias 7, 8, 9 e 10 a 19." edição da

prova automobil!stica mais dura e com

mais tradições no calendâr'ío despor
tivo nacional O seu palmarés faz da
Volta algo de muita valia para os au

tomobilistas nacionais. Os «calotroæ so

nham re lutam por chegar ao fim; a en

trada no Estoril no dia 10 ainda classí

ficado será asptração de todos os con

correntes. Os veteranos tiram aqui a

prova real dos seus méritos, como q�e
exame final das suas qualídades, nao

esquecendo que o seu coeficiente (o
mais alto de todas as provas) irá ser

decisivo para o titulo de campeão na

cional. Outros ainda, estrelas da épo
ca passada, marcam a sua presença na

Volta a Portugal; fazem-no por saudo
sismo ou como demonatracão íníludível
da sua ainda excelente forma.
Partindo às 22 horas do Parque

Eduardo VII em Lisboa, na quinta-reí
ra, os concorrentes percorrerão 3.200
quilómetros, de Sul a Norte do Pais.

-rtorídade ainda que não em números,
praticando um futebol mais coerente e

objectivo. O Olhanense é uma �quipa
em evolução, é certo, mas contínua a

faltar-lhe à frente pelo menos outro
António Luis, já que este se mostra o

único dianteiro susceptível de fazer pe
rigar as redes adversárias. A sua po
sição é dificil e suscita preocupações,
mas formula-se votos de que Olhão
possa vencer mais esta batalha, que se

prevê acesa até à derradeira jornada
Amanhã, desloca-se ao Estádio Pa

dinha o Lusitano de Évora, outro dos

que estão na zona perigosa. Os eboren
ses nas últimas jornadas derrotaram
o Atlético por 3 tentos sem resposta,
e perderam por um tentó solitário (e de

Fgrande penalidade) no domingo em E.ta aoite em aro:
Sesimbra. Favoritismo para os locaís t .

Sim mas sem excessos de confiança
e cóm a turma a jogar do primeiro, Encontro entre duasao 90.° minuto no caminho do golo.
O Portimonense desloca-se ao Monti-¡

jo e seria uma <dança em Africa», que-
e q u ·1 p a s d a T. A. P.brando um falado caso da época (o seu

arrear de bandeira quando deixa a

cidade da Rocha) se retornasse sem a

derrota. Dois pontos separam as duas
turmas, pelo quanão há desnivel acen
tuado de valores e um ponto que os

algarvios alcançassem ser-lhes-ia bem
útil, até para fazer esquecer o desaire
de Domingo Gordo.

Distrital 1.-da Divisão

A prova termina amanhã e o Fa

rense ê campeão distrital

Joga-se amanhã a derradeira jornada
do Distrital da l." Divisão, que durante

18 domingos levou a alguns centros po

pulacionais da Provincia o entuslasm�,
animação e interesse que o futebolb� e

despertar. O Sporting Fare�se ISOU

o triunfo da última época, CIfra.ndo-se
ao longo da prova como a. e�UIpa de

maior nivel, ;mantendo-se invicto até

à derradeira. Jornada e tendo, nos 17

encontros já díaputados 75 golos mar

cados (média superior a 4 golos por

encontro), contra 5 sofridos (0,35 de

tento por desafIO).
Outra turma que cimentou. o seu

lugar foi o Lusitano, sem dúvida o

mais'directo adversário des «leões» da

capital algarvia. A este par de I;tp.ura
dos para a fase inicial da.3." DIVISão,

falta conhecer o eompanheíro, a turma
que formará o trio da: �ossa Provtncía

na ímportante competIçao. .,

Dois grupos disputam
.

o díreíto de

romoção : Faro e Benf'ica e. SIlves.
f. embate de domingo, os sIlvenses

c�maram a si a vitória por margem

concludente e estão a um ponto dos

encarnados de Faro. Quer dízer �ue
para se qualificar, o Faro e Benfica
necessíta pelo meno_!3 de empataI.:;. no

encontro que amanha dISPUta �o .l!<stá

dio de S. -Luts contra o LUSItano. A

tarefa é dura, difícil mesmo, pelo, que
este prélio se apresenta com ,!-m ínte

resse excepcional. Isto, nrmstderamdo
a vitória do Silves em S,. Brás de :Al
portel frente ao DesportIvo. 9s VIsi

tantes' não têm também o cam_InhO fa

cilitado, mas cremos q'!-e 9 SIlves jo.

gará olhando para a VItórla'e com .0
pensamento em Faro. A prova, utIll

zando um lugar comum, enc)rra-se as

sim com «chave de ouro:>.

Outro jogO de grande interess.e é o

Moncarapachense-Fuseta, conhecIda a

rivalidade regional. O Moncara�achen
se é nitido favorito pois tem feIto ex

celente prova e não deixará fugir o

ensej o de se classificar no 5. ° posto,
posição justa e m_ereCIda. par!!: a corre�

ta equipa FaVOrItismo IdêntIco tem o

Esperanca no jOgO em que na bela

cidade da Costa de Oiro defronta o

Unidos Sambrazense. Os donos. da casa,

que chegaram a ser durant� Jornadas,
um caso positivo da prova, yao .por cer
to despedir-se com uma VItórIa.
O guia tudo fará para concluir o

campeonato sem conhecer o espectro
da derrota. E reúne todas as condições
para isso, pois duvidamos que o Lou

letano ainda que no seu terreno, con

siga quebrar-lhe a invulnerabilidade.

Lusitano, S - Louletano, O

Os locais continuam a actuar mais
em relacão ao que lhes parece ser o

valor das equipas com que se defron
tam, do que com -yista .à. preparaçãO
intensiva (que deverIa v�rlflcarrse mes

mo nos jogos que se aflgura� fáceIS),
tendo em atencão que amanha fmda C?
Distrital e no Nacional, em que val

entrar-se as responsabilidades serão
muito máiores.
Neste Distrital, que agora acaba, só

'em três jogos vimos o Lusitano jogar
com fibra aplicar-se verdadeiramente.

Porquê, éntão, esta forma de agir?
Estamos certos de que se a mesma

fibra o mesmo entusiasmo posto na

quelés três jOgos, se estendessem a

todas as partidas disputadas teriamos
no próximo Nacional da III Divisão
um Lusitano mais forte, mais senhor
de si mais capaz de construir vitórias
e de 'galvanizar com estas, a sua massa

associativa..
Contra o Louletano, os vila-realenses,.

embora dominando, tiveram' uma pri
meira parte indecisa, para a. qual con
tribuiu o empenho e entusiasmo posto
na contenda pelos adversários, que
então tiveram muitos lances de bom
nivel pondo em perigo por várias v�

zes ás balizas lusitanistas.
Alinharam pelo Lusitano: Santos;

António Vicente (depois Bandarra);
José Pedro, Araújo e David; Bento
Vasques e Torres; Aguileira, Basilio,
Aniceto e Piloto. Pelo Louletano: Da
niel I· José Júlio, Jorge, Salgado e

Clemente; Daniel II e Hélder; Mário,
Fausto Serra e José Francisco. Mar
caram:' Aniceto, aos 12, Basilio aos 60
e José Pedro aos 85 minutos. - C.

Silves, S - Faro e Benfica, O

Sob a arbitragem de Viriato Agadão
os grupos alinharam: Silves: Eduar
do; Lóia Baia, Mendes e Neto; F.
Santos e' Hélder; Miguel, Virgolino,
Virgilio e Caetano.
Faro e Benfica: Assunção; Fernan

do, Alfredo e Elias; Silvério e Arman
do; J. Mina, Guta, Marancas, Andra.de
e Aleixo.
O jogO começou com o Silves ao ata

que, e aos 6 minutos Mendes marca
bem colocado, um livre. O guarda.-re
des visitante soca a bola, mas esta vai
anichar-se nas suas redes. Até ao fi
nal da l." parte, jogou-se apenas no

meio campo do Faro e Benfica mas,
não obstante o dominio cerrado do Si�
ves, não houve mais golos.
Na 2,' parte, jogada toda debaixo de

chuva, houve mais dois golos a favor
do Silves, marcados por Miguel, aos 26
e Virgolino aos 40 minutos, Il. concre
tizar a marcação de um canto de Mi
guel. Este Por duas vezes apanhou Il.

bola, passou toda Il. defesa contrária,
e tendo apenas pela frente Assunção,
rematou frouxo e à figura!
Continuam a dar nas vistas as actua..

cões de Mendes. Sempre .bem colocado,
desarmando os adversárIOs com rací

Iídade que chega a ser ímpressíonan
te e colocando a bola nos avançados
coÍn precisão formidável. Grande JO

gador. Todos os restantes jogadores. do
Silves merecem boa nota pelo entusías

mo posto na luta.
E temos de nos render perante uma

arbitragem com autortdade e certl;t.
Merece nota alta a actuação do sr. VI
riato Agadão. - C.

Unidos, 2 - Moncarapachense, 2

Arbitro: António Justo.
Valeu a pena ir ao campo Sousa Uva

neste domingo gordo de Entrudo! pou
co propicio a futebóis e emascarmhas»
por causa das bátegas intermitentes.
O Unidos lá se «desmascarou» e conse

guiu à custa de porfiados esforços, ar
ranjar um «match» nulo, mas com que
sacrificio ...

Na realidade embora o campo lama

cento, não ajudasse a emalta», houve

jogadas de mérito de parte a parte,
com realce para o guardião local que
se creditou dum punhado de detesaa
de alto calibre e ainda uma. Jogada
«histórica» de Lua, que culminou Il;0
golo mais espectacular do hístoríal UnI
dense. Um miúdo, em salto acrobátlco,
enviesado e arttstíco fez parar adver
sários e companheiros, pregados ao so

lo a observar a marcha desse toque
magistral.
Enfim mais uma jornada, em que o

clube loCal foi ao epadeíros pedir a:juda
financeira para liquidar o «défI?Ib.
Com «três gatos pingados:. a d�Ixar
escassas dezenas de escudos, na bIlh�

teira que nem dão para uma quarta
part� do policiamento, é mais uma

«sangria» que aliada ao prémio de

jogO (até que énfim... ) as depauperadas
financas do clube têm de suportar.
Já chamámos a atenção de quem de

direito em devido tempo, para. este

assunto que asfixia a vida periclitan
te dos clubes locais, sobretudo em de
safios onde não se espera «calor» e

«entusiasmo» exaltante. S. Brás é gente
calma, pacata e ordeira. Só !lai da ca�
ca e perde o juizo, se lhe fIzerem grI
tantes injustiças! Pois se nem se dá
um grito de estimulo! - F. C. N..

Farense, '7 - Esperança, O

JogO no Estádio Municipal de Faro,
sob a arbitragem do sr. Rosendo Santos.
Dominio constante da turma vence

dora que sem forçar o andamento lo.

grou' vencer por margem que traduz
bem a sua superioridade. Ao intervalo
o Farense vencia já por 3-0. No se

gundo tempo a imagem não sofria al

teração, a despeito. da porfiada to!lda
defensiva dos lacobrlgenses, cUJO ânI�o
e vontade não bastou para a mawr

vantagem técnica e global do guia.
Os golos foram marcados por Nelson

Faria (4) José Bento (2) e Pedro (1).
A equipa do Farense alinhou com:

Januário; Mauricio, José Ant_?nio.,,_ Fer
nando e Dias; Marcelo e Barao; J:'ed;ro,
Nelson Faria, José Bento e Santa RIta.

Fuseta, 2 - Desportivo, 2

Sob a direccão de J. Poeira, auxilia
do pelos fiscais de linha F. Cru:lota
e A. Lemos, disputou-se no doml1�go
na Fuseta uma interessante partIda
de futebol: no Estádio Dr. Fausto Pir

nheiro.
Domingo Gordo' frio; tempo instável;

batalha de flores em diversos sitios;
tudo isto fez com que o público não

comparecesse em número razoável. Foi
a «casa» mais fraca, desde que o clube
fusetense disputa o presente campeona
to. No entanto, os rapazes jogaram .co�
brio e apesar de serem na sua maIOrIa

os chamados «reservistas», portaram-se
à altura do adversário.
As turmas alinharam da seguinte

maneira: Fuseta - Raposo; Augusto,
M. José Bireca e Pirica; Marcelino
e Alvaro' (cap.); Domingos, Quim, Tou
peiro e Gouveia. Desportivo - José
Rocha (cap.); Barbinha, Salgueiro,
Humberto e Chabi; Carapucinha e Ro
gério; J. Luis Simplicio, Borges e

Simão.
'

No primeiro tempo e explorando inte
ligentemente o contra-ataque, marcou
a equipa de S. Brás de Alportel um

excelente golo por intermédio de Si�
plicio. Iam decorridos 40 minutos de
jogo. No recomeço, os visitados incon
formados com o resultado voltaram a

atacar e num pontapé atirado por Do
mingos, José Rocha fez a melhor defe
sa da tarde, desviando a bola para
canto.
Os minutos passavam ligeiros e aos

33, numo. súbita fuga, Simplicio marca

novamente para o Desportivo. Mas os

rapazes da Fuseta ainda desta vez não
deixaram cair os braços e decorridos
quatro minutos, Toupeiro, na trans
formacão dum livre, reduziu a dife
rença.
Cresceu mais ainda o Fuseta e de

novo Toupeiro, dentro da grande área,
saltando com um adversário, fez entrar
com um golpe de cabeça, pela segunda
vez o esférico nas redes contrárias. Era
o empate. Um empate justissimo, pois
premiava o maior labor dos jogadores
encarnados em confronto com uma

equipa muito melhor estruturada e re
cheada de bons valores individuais.
Arbitragem correcta. - R. A.

�IN'rAS «EXCELSIOB.

Várias vezes temos tido ensejo de no

ticiar a actívídade da equipa de fute

bol constituida por elementos da dele

gacão dos Transportes Aéreos Portu
gueses Iniciativa simpática, gerou um

clima da maior amizade que levou ín-:

clusivamente à prática de outras moda

lidades, prevendo-se para breve a par
tícípacão do Grupo Desporti,:o dos �.
A. P. nOB Distritais oorporatrvos. POIS
a equipa de futebol, como todos os

grandes eteamss, tem conhecido. todas
as cambiantes que o desporto-r�I pode
proporcionar, o que, totobolist�camen
te se circunscreve por lX2. ASSIm, .nos
três desafios disputados com equipas
inscritas no Campeonato CorporatIvo,
averbou uma vitória, um empate e uma

derrota.
O prélío desta noite, no Es�dio Mu

nicipal que é aguardado c0l!l interesse,
oferecé aliciantes perspectIvas. Pela
primeira vez a T. A P. - Faro de
fronta uma turma de além-Vascão. Por
outro lado, o adversário, apesar de ser

da mesma. «casa», vem rotulado com

uma vitória sobre o onze da B. E. A.,
de Manchester, sendo portanto .equipa.
internacional. Tratarse da equipa da
Direcção dos Serviços de Finanças da
T A. P., que a Faro se desloca ex

pressamente para disputar este encon

tro que para além do aspecto compe
titivo redundará em grande jornada de
confraternização. Ao vencedor será
entregue a taça Presidente da Câmara
Municipal de Faro, oferecida pelo Gru

PO Desportivo da T. A. P, em homena

gem ao sr. major João Henrique Vieira
Branco.
O Joso iniciarse às 21,30, e a entra

da é livre.
A arbitragem está a cargo do sr.

Portugal Ribeiro, auxiliado pelos srs.

Ruy Rebocho e Armando Filhó. A equi
pa da delegação de Faro alinha com:

Machinho; Ramalho, Rui Mendes, Mel
tre e Revês; Serrano (cap.) e Lopes;
Rombinha, Pinto, Hilário e Mabfllo a

do Serviço de Finanças de Lisboa, com

Gomes; Fitas, Câmara, Cordeiro e Con
ceição; José Augusto e Branco; Par
reira Flávio, Pereira e Marques da

Silva: Suplente: Rogério. -

RESULTADOS DOS JOGOS

Nacional da 2.· Divido

Portimonense, O - Oriental, O
Atlético. 3 - Olhanense, 1

Distrital da 1.· Divido

Silves, 3 - Faro e Benfica, O

Lusitano, 2 - Louletano, O
Fuseta 2 - Desportivo, 2

Unidos, :2 - Moncarapachenseó 2

Farense, 7 - Esperança,
NACIONAL DE JUNIORES

Olhanense, 1 - Farense, O

Lusitano, 1 - Aljustrelense, O
L. Évora, 1 - D. de Beja, 2

Distrital de Juveu1a

Unidos, O - Ollúl.nense, 2
Esperanca, 2 - Farense, 4

Faro e Benfica, 1 - Lusitano, 6

JOGOS PABA. A.HA.NIIA.

Nacional da 2.- Divido
Olhanens�L. de Évora
Montij o-Portimonense

1.· Divido Distrital

Faro e Benfica-Lusitano
Desportivo-Silves

Moncarapachense-Fuseta
Esperança-Unidos
Louletano-Farense

Nacional de Juniores

Aljustrelens�Olhanense
D. de Beja-Lusitano
Farense-L. e Évora

Distrital de Juvenis
Farense-Faro e Benfica

Lusitano-Unidos
Silves-Esperança

o Troféa «Samol»

expo.to em Faro,
tem em NeI.oa Faria

am veacedor certo

aAUSTRALIA

Consulte o seu Agente de Viagens

I'
ou o Agente Geral em Portugal: � � I li.JAMES RAWES & CO. LID. ....:1:&-...::.1Rua Bernardino Costa, 47 &:
Telef. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

*Preços especlals
de Janeiro a Maio

Reservejãa
sua passagem

Certifico narratívamenæ que
por escritura de 15 do oorrente,
lavrada de ñs, 5 a fls. 8 do Livro
A·90 de notas, para escrituras di
versas deste Cartório Notarial de
Portimão, a IDe'll cargo, foi feita
urna escritura de aumento do ca

pital social e alteração parcial do
pacto da sociedade em epígrafe,
passando o capital que era de
210.000$00 subscrito em parrtes
iguais pelos sócios Luís Estácio
de Olivci:t:a, Gil Vicente Moreira
S,eve'l"iano, e João António Simões
ravares, a ser de quinhentos e vin
te e cinoo uriI escudos subscrito em

dinheiro e arumentado pelos dois

primeiTos na p r o p o r ç ã o de
78.750$00 cada um, ficando assim
cada com uma quota de 148.750$
e o terceiro corn a quantia de
26.250$00 passando a ter uma

quota de 96.250$00 e com a en

trada dos novos sócios Carlos
Dias Jorge corn uma quota de
78.750$00 e Rolando Rosa Tava
res corn uma quota de 52.500$00.
Que os artigos 4.°, 5.°. e 12.° do

pacto .social, passaram a ter as

se�uintes redacções:

Artigo 4,°

O capital social é de qui·
nhentos e vinte e cinco mill escu-

CofreGrande
Compra-se

()irieir pr()p()stas il G5t«2
Jc>roal, a() 0.0 IO .16<>.

«.top» da

de Faro

Cla�sificações
2.· Divisio Nacional (Zona Sul)
1. o. Peniche e Atlético, 22 pontos;

3.0 Torriense, 20; 4.°, Alhandra, 19;
5.0' Montijo 18; 6.°8 Sesimbra e Sin
trénse 17; 8.°' Portimonense e Luso,
16' 10:08' Lusitá.no e Oriental, 16; 12.°8,
Olhanense e Cova da Piedade, 14; 14.°,
Almada, 12 pontos.

¡,a Divisão Distrital

1,0, Farense, 60 pontos; 2.°, Lusitano,
45; 3.°, Faro e Benfica, 38; 4,°, Silves,
37; 6.°' Moncarapachense e Esperança,
33; 7,,_0/pesportivo, 32; 8.°, Fuseta, 25;
9.°, unIdos, 22; 10.°, Louletano, 20
pontos.

NACIONAL DE JUNIORES

1.°., Olhanense, Lusitano e Desportir
vo de Beja, 2 pontos; 4.°8, Farense, Al
justrelense e Lisboa e Évora, O pontos.

Distrital de Juvenis
1.° Lusitano, 22 pontos; 2.°, Silves,

21; 3.°, Farense, 20; 4.°, Olhanense, 19;
6.o,, Faro e Benfica e Esperança, 12;
'7.°, Unidos, 10 pontos.

Vende-se
Com ohave na mão, casa com

200 m2, na Rua Oli�eira Martins,
21, em Vil.a Real de Santo Antó·
nio. Informa José Branquinho na

mesma morada.

Dois algarvios
...terra de progresso e de encantos naturais

em evidência

Ainda que faltando uma jornada para
o termo do Distrital da L" Divisão,
está encontrado o vencedor do troféu
esumoi», instituido pelo Jornal do Al

garve com o patrocinio da firma Cial
be, S: A. R. L. - Comércio e Indús
tria de Alimentos e Bebidas), com sede
em Faro.
Nelson Faria, o magnifico avançado

brasileiro esta época ao serviço do
Sporting Farense, alcançou já tão acen

tuada vantagem sobre es restantes,
que de há multo se antevia vir a ser o

melhor marcador algarvio na época
de 1967-68. Jogador de grande intuição
para o golo, sabedor 'e com fibra de
lutador tem assim o prémio para o

elevado' escores que conseguiu marcar.

Dos 75 golos do Farense, Nelson Faria
obteve já 40 o que é realmente dig�
no de registo.
O magnifico e arttstíco troféu «S�

mob está em exposição em Faro na

montra da: Tabacaria Pires & Sancho,
na Rua D. Francisco Gomes. É ladeado
por galhardetes de alguns clubes que
disputam o Distrital da l." Divisão e

motivos alusivos ao nosso jornal e aos

produtos da Sumol, nome que é garan
tia segurá da mais alta qualidade em
sumos e refrigerantes.
Neste momento é a seguinte a ordem

dos marcadores:

Nelson Faria (Farense)
Miguel (Silves) . . .

José Bento (Farense)
Aniceto (Lusitano) .

Carlos Manuel (Esp.)
Pedro (Farense) . .

Guta (Faro e Benfica)
Marco (Faro e Benfica)
Graça (Moncarap.) .

Simplicio (Desportivo)
J. Vicente (Lusitano)
Borges (Desportivo)

40 golos
19 :.

18 »

14 :.

13 »

12 :.

11 »

11 »

11 »

9 :.

8 »

7 :It

Opera�ão
P. S. P.

No periOdo das 16 às 19 horas¡ do
dia 22 a P S. P de Faro rea izou
uma Operacão Stop, para o trânsito
de veiculo�� com seis postos em Faro,
dois em Chnão, dois em Portimão, um

em Silves, um em Loulé, um em Ta
vira e um ern Vila Real de Santo Anr
tónio. Foram fiscalillados 2.238 veículos
automóveis, e 1.967 não automóveis.

•

No último fim de semana, dois algar
vios foram noticia grande no sector

desportivo. Em Madrid, no Grande Pré
mio Internacional de Atletismo em

Pista Coberta, Rogério Seromenho foi
o 4.° no salto em eomprfmento, esta
belecendo novo recorde nacional com

6,75. A prova, que se disputou no Pa.
lácío dos Desportos, teve a presença
de atletas da ltálla, Alemanha, Portu
gal e Roménia.
Em Lisboa, na prova de' preparação

para profissionais em cicllsmo, Vitor
Tenazinha foi o vencedor, dominando
a corrida. Tenazinha cobriu os 170 qui
lómetros em 5 h, 6 m e 51 s e com uma

vantagem de 2 m e 26 s sobre o 2." etas

sificado, o benfiquista Manuel Luis.

VENDE-SE

A�ência AI�orvio �e Re�resenlo�ões, limilo�oUma casa sita em Castro Ma
rim, na Rua Dr. José Silvestre

Falcão, n," 28 (em frente da Fá
brica do Pinhão).
Tratar com FaustoCarmo, Rua

São João de Brito, n." 19 - Vila
Real de Santo António.

VENDE·-SE Fr a nc ês
Camião Scania-Vebis, de

4 cilindros. Prola..or••rlIlClII dá ex-
Treta: José Fernendes I' - R t t

Henrique, Portimão, telefo- � ICI,OIl. espos I • es e

nes 294-384 Jorn.1 .0 n.O 10.132.

Cravadeira
Manual, para latas

r«2d()odas até ac> f()rrna
to IV ��s., o()va, VQO

dQrn: Ilídio J>anioho,
Lda. - §«2túbal.

Vende-se
Barco com 10,80 m de compri

mento, motor 46 H. P. - Pronto
a trabalhar. Quem pretender diri
gir-se a: João Nascimento Ber
nardo - FUSETA.

ALUGA SE
Escritório, consult6rio

médico ou idêntico, em

edifício com ascensor, no
centro de Faro e a es·

trear.

Dirigir-se à Rua Conse.
Iheiro Bivar, 67-1.° Dto.
em Faro.

prfdios aofos
PrQdlos nOVGJ ou .0-
dar.s Qm PropriQdadQ
ttorlzc>ntal, vcmdQm-sQ
G illu�am-sQ.
Tr.tarc:om J()SG I)QrQI.
ra Júnlvr el J. S. Carrus
c:a. fstrada da IPQoh.,
TGIGf()nGs Ilii ... el

I.ell - 'AIRO.

•• I I • • • • • • •• • •• ,- ••••••••• I ••••••••• Ie ••••••••••

dos, já inteiramente realizado e

representado em dinheiro e cor

responde à soma das quotas dos
sócios, que são às seguintes: Uma
de cento quarenta e oito mil sete
centos cinquenta escudos do sócio
Luís Estácio de Oliveira; - uma

de cento quaœnta e oito mil se

tecentos cinquenta escudos, do só·
cio Gil Vicente Moreira Severia
no; - uma de noventa e seis mil
duzentos e cinquenta escudos. do
sócio João António Simões Tava
res; - uma de setenta e oito mil
s'etecentos cinquenta escudOlS do
sócio Cados Dias Jorge; e uma

de cinquenta e dois mil. e qui
nhentos escudos do .sócio Rolan
do Rosa Tavares.

Artigo 5.°

- Os sóoios poderão efectuar
prestações suplementares do capi·
tail, nos termos e condições que
forem deliberadas em Assembleia
Geral.

Artigo 12.°

A administração e gerência de
todos os negócios sociais, serão
exercidas pelos cinco sócios, que
desde já fieam nomeados geren
tes, com dispensa de caução, e

com ou sem remuneração. confor
me o que por acta for acordado.
No entanto para -obrigar a socie
dade, activa e passivamente e a

sua repre:Sientação em juizo ou

fora dele, é neéessário a inte1"Ven
ção de dois sócios gerentes, sendo
porém obrigatório que uma das
assinatu1'as seja a do sócio gerente
Luís Estácio de Oliveira O'U a do
sócio gerente ŒI Vicente Moreira
Severiano. - Porém os actos de
mero expediente poderão ser as·

sinados por qualquer dos sócios
isoladamente.

Portimão e Cartório Notarial.
aos 20 de Fevereiro de 1968.

A notária,

Mariana Carapeta dos Santos

Aluga-se
,

Na Praia de Armação de Pêra.
1.0 andar, mobilado. corn três as·

soalhadas, nos meses de Março
e seguintes. em conjunto ou sepa·
rados. Informa Maria Gonçalves.
Rua Aboim Ascensão. 9 FARO.
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1966, a no RECORDE DA EMIGRAÇiO
PORTUGUESA: 120.239 PESSOAS
» o. MAIOR CONTINGENTE FOI PARA A ALEMANHA

A JUNTA de Emigração publi-
cou o boletim referente a 1966,

pela anãlíse do qual se verifica que
o saldo migratório' desse ano foi

superior ao saldo fisiológico, facto
registado apenas em 1912-13 e

1919-21. Essa a razão por que foi
condicionada a emigração a níveis

mais convenientes e equilibrados.·
A emigração legal atingiu em

1966 o mais elevado volume de

sempre: 120.239 indivíduos. O fac
to deve-se à importante atracção
exercida pela França e a Alema
nha; ao aumento do volume das
correntes para a Africa do Sul o

Canadã, os Estados Unidos e a Ve
nezuela - países tradicionais da
nossa emigração; ao aumento da

emigração processada por «cha
mamento de familiares»; e às fa
cilidades de legalização, em Portu

gal, dos emigrantes clandestinos
que assim retornaram regularmen
te aos países onde se tinham ra

dicado.
A população portuguesa, no to

tal do, -eontínente e das ilhas adja
centes era em 1966 de 9.082.329
(números provisórios). O saldo li
quido deste ano - o que não se

verificava hã mais de 40' anos -

foi negativo, isto é, o saldo entre'
QS que nasceram e morreram foi
de 106.852 individuos, emigraram
120.239, foram para o Ultramar
10.787, regressaram 1.720 emigran"
tes, o que dâ o resultado de me

nos 22.454 indivíduos a viver no

continente e nas ilhas.

As zonas do pais que forneceram
maior número de emigrantes
Acerca dos países que recebe

ram' contingentes de emigrantes
portugueses, o Boletim refere: a

Alemanha recebeu 9.686, a Argen
tina, 225; o Brasil, 2.607; o Cana
dã, 6.795; os Estados Unidos
13.376; a Holanda, 1.308; a Africá
do Sul, 4.721; a Venezuela, 4.697
e outros países 3.424. A França foi
o destino de grande parte: 73.419
indivíduos:
Saíram do continente 105.880

pessoas, das ilhas 14.354 e de ou-,

tras. residências 5. O distrito don
de emigraram mais indivíduos foi
o de Lisboa, com 12.335, seguido
do Porto, com 10.708, de Braga,
com 10.625, de Leiria, com, 9.756
e da Guarda, com 8.248. O menor

contingente foi de Portalegre -

633 indivíduos. '

O concelho mais atingido foi o

de Lisboa, com 6.313 indivíduos

logo seguido do de Guimarães é
Sabugal, ambos com 2.358. Nas
ilhas, o concelho de Ponta Delga
da forneceu 3.237 emigrantes.
A maior percentagem (18,0) é

da Estremadura, seguida da Beira
Litoral (15,1). A menor é da char
neca da Beira Baixa (0,7). Dos in
divíduos emigrados em 1966, 48.005
eram mulheres. Entre. as idades
de 25 e '29 anos, emigraram 20.797
indivíduos no total. Dos emigra
dos, 26.676 eram agricultores ou

pescadores, 6.274 empregados co

merciais, 21.711 operáríos diversos
e da construção civil e tndustríaís:
e 33.236 tinham ocupações domés:
tícas.

frieirô� •••

QUE FLAGELO!!!
Só as tem, quem as deseja
ter I Usando «QUEIMAX ..,

desaparecern-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

À vend. nes FarmAcl•••

C O M O

Chã de

PRÉDIO
Vende-se em Loulé na Av. José

::ia Costa Mealha e Rua Dr. Fru
UOSo da Silva; composto de V
andar, r/chão, com 7 casas assoa

lhadas. cz. dispo quart. banho sen

jo o r/chão armazéns para co

mércio.
'Dirigir-s'e a Libânia Guerreiro
Dias - CTT - FARO.

Halnburgo
LIGiTIMO

IOA DISPOSIÇAo DURANTE TODO O DIA

I á I

•

I
B.o.flclo. Da. p.rlurbo,õ•• do fígado, da v••lcula • da. via.

ur a r a.. .tlmulaDle dlg••uvo à veoda Da. Formá,cla ••

da

••• a e TAMBE:M

Baleeira

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIIUIDOR PARA TODO D

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

_.. OITUUI .,

ILda

.JAÑELÁ do MUNDO
(00nclu8ao da 1.- pdginal

mas até aqui os marinheiros ame

ricanos e o barco' continuam em po
der âo« norte-coreanos. Bntretan

'to, a situação' já não é a mesma

desde o primeiro dia, pois os pró
prios responsáveis do governo de

Washington' reconheceram já pu
blicamente em que talvez o «Pue
blo» estivesse em águas territoriais
quando foi apresado.
E os Estados Unidos encontram

-se de mãos atadas, não só porque
deixaram passar demasiado tempo
sem intervir, como porque deram

oportunidade a que outros países
se pronunciassem, nem sempre fa
voráveis aos americanos. Além dis

so, muito próximo, milhares de sol
dados «yankees» estão envolvidos
numa luta que se arrasta sem es

perança para um e outro lado.

Qualquer destes acontecimentos
põe em xeque os americanos no

Sueste Asiático e perante o Mundo.

Mas o desenrolar do «caso Pueblo»

pode ser fundamental e influenciar
também o desenrolar das possíveis
negociações acerca do Vietname.
1!: como se .0 governo de Washing
ton [osse posto à prova num transe

difícil para se abalançar noutro

grande combate, cuja intenção é
a paz. Tolvez a solução de um seja
o primeiro passo na solução do

segundo. Talvez o «caso do Pue
blo» ajude a resolver o «caso do
Vietname». Ou talvez não •..

MATEUS BOAVENTURA

MeS PINHeIRO

A MAIOR rÁBIIUCA r: OR·

OANIZAÇAo PORTU�UE·
r

SA DB MÁQUINAI PARA

TRABALHAR MADEIRA

86'. - t'ROFA

PlLIAI-I

LlabaR - ItUI Filinto Elfllo, 11 C

Partimlo - RUI ini. D. Hlnriqu., 194

MuitOI b O I a n � e I ! I virão
e!te anD 80 ll�arve

fUNCIONALISMO PúBLICO

Uma carta onde S8 evidenciam os prejuízos
causados à indústria de conservas algarvia
pela falta de dragagens na barra d,o Guadiana
Acompanhada de judiciosas conaide

rações sobre os prejuizos e transtornos

provocadoll pela falta de dragagens na

barra do Guadiana, enviou-nos a firma
V.' Vasquell Azevedo, Martin Navarro

'" O.', Lda., de Vila Real de 8anto

António, cópia de uma_ carta por aque

la recebida da 80ciété Générale de PI

cheries et Oonserves au Maroc, que

passamos a traduzir:

Tanger, 17 de Fevereiro de 1968

Senhores,

Recordarão V. as dificuldades tidas
na barra do Guadiana, pelo nosso bar

co «Emblema:., que transportava 250
atuns para esse porto, capturados pela
nossa armação de Cabo Espartel, em

Tânger, e que ,as péssimas condições
da barra, assim como a falta de luzes
no canal, obrigaram a retardar a sua.

entrada desde as 22 horas do dia 6 de
Janeiro até às 7 do dia seguinte.
Os barcos por nós utilizados para o

transporte de atuns, têm um calado
de 9-1/2 a 10 pés e forçosamente terão
de ser estas unidades a transportar o

pescado, já que são as mais rápidas de

que dispomos. Mas tendo em conta que
a barra não permite a entrada dos di
tos barcos se não em determinadas

horas, nem sempre coincidindo com a

sua chegada, e que o pescado não pode
correr risco de permanecer a bordo co

mg no caso acima citado, já que se pio
rasse o tempo e não pudesse _ entrar

depois, 'era segura a sua perda, vemos

muito dificil poder efectuar o for
necimento de atuns na próxima cam

panha de pesca de direito que, como V.
sabem, começa. em fins de Abril, pelo'
que as entregas se fazem nos meses

de Maio e Junho.
J!: lamentável, tendo em conta que

desde 1930 vimos enviando atum de

nossas pescas aos· nossos habituais

compradores dessa zona (industriais de
conservas de Vila Real de Santo An
tónio e Tavira), agora, pelas condicões
em que se encontra a barra, nos veja
mos obrigados a suspender os forneci
mentos contra os nossos desejos.
Devem V. compreender que o proble

ma que se apresenta a um barco mer�

IO(IS RIGIONllS lItO lIGAIIVlt:

cante que transporta carga geral, é

muito diferente do que transportar

peixe. Aquele, embora tendo o mesmo

calado, pode esperar o tempo necessário

para entrar, ou até desviar o seu rumo

para outro porto do Pais. O nosso pro

blema é muito diferente e pode ter

como resúltado a perda total do peixe.
Como'consequência de tudo isto, e de

acordo com o indicado, de momento

não tomaremos em consideração o envio

de atum a esses industrIais, pela pri-'
meira vez nestes 38 anos. Bem enten

dido que será por causa de força. maior,
a que somos alheios. Se a barra estiver

no futuro em melhores condicões, es"

tu.daremos novame;nte a forma de voltar

a efectuar fornecimentos de matéria

�prima para essa indl1stria.

Mais uma 'Vez e d61Jido Il gravidade
de uma s-ituaçao que a tantos prejudi
ca, pedimos a quem de direito o rdpido
começo d4B drogag,ens da barra.

FIOS TRICOT
CASA TRICOLÃ

JBRISAS elo .GUADIANAI
Exito nas festas de Carnaval de Vila Real da Santo António

conjuntos Los Brenas (3/é-yé) e Los
Radel, com aua 'Vocali8ta, ofereceram
ininterruptamente música para dançar
(ou pular) ·em ambiente também muito
'animado pela actuaçlfo da conhecida

cançonetista Maria José Valéria.
Assistiram ao inicio da testo 08 STS.

dr, Romlfo Duarte, governador civil do
Distrito; coronel Bonto« Gomes, aooer

,

nadar civil substituto; âr, Horta Oor
reia, pre8idente do Munic!pio, bem
como a8 autoridades de Aiamonte.

o «Servteo 202» dos Bombeiros
vila-realenses ainda não entrou

em plena ac!;ão

Diz-nos a direcçlfo da Oorporaçao de

.Bombeir08 de Vila Real de 8anto An,
tónio, que o «Seroiço 1l01l», projectado
para socorrer doentes' e sinistrados da

quele concelho e do de Castro Marim,
só poderá entrar em pleno funciona
menta depois de se assegurar a com

pra da ambulancia' ao mesmo serviço
destinada.

Entretanto, tém. sido recebidas nu

merosos chamadas, que 'Vao Bendo
atendid!ls na medida do possivel mas

ainda sem a completa eficienc� que
se pen8a o dOll» virá a proporcionar.
Quai8quer donativos do Pais ou do

estrançeôro, destinados Il orgonizaçao
do «8erviço 1l01l», pOdem ser endereça
dos Il Redacção do nosso jornal.

Ginastas algarvios em Lisboa

Duas equipas do Olube Náutico do
Guadiana tomam parte, no próximo
dia 10, 'nos Oampeonatos Nacionais de
Ginástica Educativa para Iniciados a

di8putar 48 9 e 4s 1� horas no P�'Vi
tnõo

.

âos Desportos.
Oomo se tornou hábito neBtlLB compe

tições, espera-se que a presença 11 o

incitamento âo« algarvios radicados na

capital e arredores, con8tituam um es

timulo para 08. seus jovens comprovin
cionos, que tudo iarão, decerto para
deixar bem colocada a sua Pr�v{ncia
na dificil compeucão, - S. P.

'Ementas turísticas
em Espanha

E MBOR� tenha subido o custo
da vída em Elspanha, contí

nuam a vigorar nos restaurantes

daquele país os chamados «menus

turísticos», em vigor desde Abril
de 1967.
As autoridades estabelecem ri

gorosa fiscalização para que os

restaurantes obedeçam à lei e os

estrangeiros possam contar com as

refeições tabeladas, algumas bas
tante em conta. As taxas são: res

tau.rantes de luxo, 285 pesetas; pri
,melr� categoria, 200; segvnda, 160;
terceIra, 110 e quarta, 65 pesetas.

Elísio 8aldinho
.I>V()6.41>()

SA-GiBES

Com a presença do comissário do
Turismo, eng. Álvaro Roquete e do
chefe dos Serviços de Propaganda do
Comissariado, dr. Dinis da Fonseca,
o Centro de Turismo de Portugal, no
Bénélux, teve em Amesterdão, uma

reunião com o sector das agências
.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,«___ de viagens holandesas e órgãos de

informação.
Com sede em Bruxelas, o Centro de

Turismo montou recentemente insta
lações em Amesterdão, para facilitar
o esclarecimento público sobre as con

dições turísticas de Portugal, cuja di
vulgação tem tido largo' apoio dos
órgãos de informação, estando para
breve a realização de um programa
da rádio holandesa sobre o nosso Pais,
bem como a edição de um guia tu
rístico sobre Portugal, organizado por
um técnico da especialidade que, opor
tunamente, esteve entre nós com o

objectivo de anotar o tipo de motiva
ções de maior agrado para o turista
holandês.
O encontro efectuado em Amester

dão com a assistência do comissário
do Turismo decorreu, por isso, com

o maior interesse, havendo a oportuni
dade de uma. troca de impressões, na

qual se registou o apelo aos hoteleiros
portugueses, com vista a um estreita
mento de relações com as agências
de viagens holandesas, pan o que se

impõe o envio de documentação que
informe e esclareça o mercado da Ho

landa quanto ao nível e condições
oferecidas pelos estabelecimentos ho
teleiros de Portugal.
Acrescenta-se que no decorrer da

reunião se registaram informações de
muito interesse quanto às possibilida
des daquele mercado em relação ao

nosso turismo. Assim, algumas das
mais importantes agências de viagens
da Holanda têm já asseguradas para
o corrente ano reservas, nomeadamen
te para o Algarve, Madeira, Lisboa e

Norte do País. Prevê-se o afluxo cres

cente de turistas daquela origem, para
c que muito contribuirã a nova ear-

reira da T.A.P., que ligará Amesterdão
a Lisboa, e cuja inauguração se fará
em Abril próximo.
A anotar ainda e a propósito, que

se verifica uma grande tendência, por
parte do povo holandês, para passar
as férias no estrangeiro, consideran
do-se a população da Holanda como

aquela que, em toda a Europa, mais

viaja, proporcionalmente ao número
de habitantes: - mais de 50 por
cento.
A reunião terminou, com a projec

ção de documentários cinematográfi
cos sobre o nosso Pais, devendo acen

tuar-se que esta jornada do turismo

português corresponde à preocupação
de diversificar cada vez mais o am

biente turístico, através da conquista
de novos mercados, com o fim .de as

segurar a estabilidade da indústria.
�""""""�"''''''''''''''

o sr. José Matias 'Cabrita da Luz,
escriturário de 1.' classe do tribunal da
comarca de Loulé, foi nomeado, interi
namente. escrivão de Direito do tribu
nal municipal de Monchique, durante
o impedimento do sr. Armando Gui-
lherme Figueiredo Mendonça.

,
'

"""""""""""""""""""""""""""'"""""""'"
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• TODOS OS TIPOI DE FIOS
• TODAI Al CORES

• PREÇOS SEMPRE MAIS BAIATOI

IEcçAo DE REVENDA - PRIÇOS ISPECIAIS

AY. ALMIIANTI lin, 4-1.' 'RIMTI - L I ••• A-li

P.O."" 0 Envla o. anoo nd••• a.b n••

FILIAIS • ROSIIO, 93-1.' EIQ. - LISBOA

• R. DR. PAULA BORBA, 20·1 - R. DA MISERICÓIDIA, 34 - SETÚBAL

TIVERAM o esperado brilho os feste
jos de Oarnaval de Vila Real de

Santo António, em benejicu) da 8anta

Casa da Mi8ericórdia. Ajudadas pelo
tempo, que no domingo e na segunda
-feira pŒ'eceu abri� compreenaivo pa

réntesie, corresponâenâo plenamente
nas horas em que o brilho do solou a

ausencia da chuva mais nece8sári08 se

tornavam, ofertando um belf8simo dia

na terça-feira, as [eetas nao desiludi

ram, antes, pel08 seus reaultados ser

viram de estimulo aos organizadores,
gerando-lhes decerto outras e novas

ideias conatrutivas para que no próxi
mo ano, diefinido o programa com a in

dispen8ável anteced'ncia, ainda mais

plenamente venham a ôompen8ar todo

o intenso trabalho que nestas emer

g�ncias se torna mister desenvolver.

Largos milhare8 de pessoas procura
ram (e conseguiram) esquecer as agru

rae do dia-a-dia, quer no amplo recin
to de8tinado aos folguedos - essea

cialmente a Praça MarquIs de Pombal

e grande parte da Rua-PasseiQ Teófilo
Braga com adequada e 1nteres8ante

ornamentaçlfo, e bonita iluminaçlfo noc

turna, quer no saUta nobre da Oapita
nia do Porto que, amplo como é, foi

pequena, nas tres noUes, pŒ'a conter

todos 08 que Il sua maneira preten
diam di1>ert'lr-8e.
NaS batalhlLB de ttores, este ano mui

to melhor programada8, tomaram par

te 15 carros, alguns concebidos e deco
rados com monstesto bom gosto; como

o da «Paleta e Pintan, do Glória Fu

tebol Olube, que alcançou o 1.· prémio
na aua categoria; a �Frigideira-pirata»,
do Clube Náutico do Guadiana, ll.· pré
mio; o cOinzeiro-Ohaminé», em repre
sentoção de Monte Gordo, 8.· prémio;
e o «Jardim», do Olube Recreativo, de
Oaoeta, conaub8tanciando uma velha
a8piraçlfo daquela f.regue8ia, que obteve
menção honrosa. Nos carros publicitá
rios, di8tinguiram-se «Foguett!o», da

firma Arménio Oortioso " Filhos, Ldo.
e eLatas de Ooneeroas», 80liva - So
ciedade de Litografia e Vazio Lda
ambos oontemotaco« com o t» �rémio'�
o «Obeli8co», da Sopomar - Booiedsuie
de Mármores Portuçueses, Lda., S.•

pr�io; a «Branco de nwe e os 7

anões», da Papelaria Lu8'ltawa; e o

«trem» da Praia Verde, que receberam
mençõe8 honrosas, Um prémio especial
de amizade foi atribuida 4 bonita «co
s·eta» apresentada pelos nossos vizinhos
de Aiamonte, cujos componentes nos

trouxeram também uma rajada da ca

racteristica alegria andaluza. Extra

-concurso, merece uma refer'ncia espe
cial o bonito carro «80l algarvio» da
Comissao Municipal de Turismo. Mere
ciam também prémios de boa vontade
a «Liteira», da Oorporaçlfo de Bombei:
ros, o <Parque de Oampismo», de um

grupo de comerciantes e o «Peixlrl>,
do Lusitano, bem como os numer080S

«gigante8 El cabeçud08» e 08 «cavalei

ros", os «peõe8» e toda a abundante
casta de motivos, mms ou men08 pito
rescos, que engrinaldaram' o corso

Mais que no ano anterior, notá'mos
est·e ano a 'Vivacidade dos ataques (ino
fensivos) ao.! carros, ·com sacos de ser

radura, Berpentinas e papelinhos' e a

réplica da.! «tripulaçõe8», bem apetre
chadas para o efeito. Também os «as

salt08:> da rapaziada se multiplicaram,·
com profu8ao de bisnagadelas El be-
8untadelas.

'fas tres noites, no salao da Capita
nia, muito ornamentado com balões,
fitas e desenhos alusivos Il quadra, os

Ru•••ptlst. Lop••,19
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No 4.' Congresso da

_«Comissão dos Educado

res Físicos Alemães» em

Estugarda, foi activa-

mente demonstrado pelo

grupo de ginástica MTV

Aalen (na imagem) no

fim da sessão, o signifi
cado e valor do exercicio

físico. Este é bem conhe

cido de muitas jovens al

garvias cujas ex:ibl�ões,
em magníficos saraus,

temos tido ocasiil.o de

apreciar, nomeadamente

nos promovidos pelo Clu

be Nãutico do Guadiana,
onde se continua traba

lhando por um ginásio
-sede que melhores re

sultados propicie.

o melhor sortido encontram V. Ex." Da CASA AM1tI.IA 'rAQUELIM GONÇALVES (CAU.

DOS DOClIlS RlIIGlONAIS). Rua da Poria de PaItupI. 2'1 .... TelefGM 8J - L6.608. - HaD..... pan todo •�


